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Fundada em 2004, a AIRO foi 
amplamente elogiada pela sua 
atuação enquanto incubadora de 
projetos de empreendedorismo, 
sendo responsável “pelo acele-
ramento, crescimento e desen-
volvimento de algumas empre-
sas da região Oeste”.

Entre 2011 e 2024, a asso-
ciação apoiou mais de dois mil 
empreendedores, assegurando 
anualmente cerca de 300 aten-
dimentos e viabilizando 781 pro-
jetos que mobilizaram aproxima-
damente 11 milhões de euros em 
investimento. Este esforço culmi-
nou na criação de mais de 900 
novos postos de trabalho, subli-
nhando o impacto signi昀椀cativo da 
AIRO no progresso económico e 
social da região.

O secretário-geral da AIRO, 
Sérgio Félix, anunciou na sessão 
o lançamento do projeto StartUP 
Oeste, uma iniciativa que pre-
tende dinamizar o ecossistema 
empreendedor da região Oeste. 
“Queremos aumentar a oferta 
disponível. Acelerar mais negó-
cios e apoiar mais startups e em-
presas”, salientou.  

“O objetivo é unir as várias en-
tidades da região, universidades, 
centros de formação, empresas, 
incubadoras e municípios com o 
objetivo de aumentar a competiti-
vidade do Oeste a nível nacional 
e internacional”, adiantou. 

Deverá estar operacional em 
fevereiro do próximo ano e en-
tre as ações previstas estão a 
criação de uma plataforma com 
“toda a oferta existente, em ter-
mos de espaços de incubação 
de empresas na região”, bem 
como “um programa de acelera-
ção de empresas e um programa 
conjunto de atração de nómadas 
digitais”. 

O nómada digital “não procu-
ra apenas uma rua para se 昀椀xar, 
procura experiências”, disse o 
secretário-geral da AIRO, elen-
cando potencialidades regionais 
como “praias, surf, termas ou 
pegadas de dinossauro”, entre 
outros atrativos, para a 昀椀xação 
destes pro昀椀ssionais nos vários 
concelhos do Oeste. 

Sérgio Félix realçou as vanta-
gens da nova região NUT Oeste 
Vale do Tejo, sublinhando a pro-
ximidade a Lisboa e as boas vias 
de comunicação, além da diver-
sidade cultural e económica. “A 

região tem uma competitividade 
interessante e uma história rica, 
com ecossistemas evoluídos e 
uma oferta diversi昀椀cada”, expli-
cou.

O projeto vai incluir a assina-
tura de um protocolo de coope-
ração entre municípios, associa-
ções empresariais, incubadoras 
e outras entidades do ecossis-
tema, com o objetivo de garantir 
uma ação coordenada e comple-
mentar.

Segundo Sérgio Félix, “a ideia 
não é sobrepor-se às iniciativas 
já existentes, mas agregar valor, 
complementar a oferta e alavan-
car o tecido empresarial. Quando 
apresentamos o StartUP Oeste, 
não estamos a apresentar um 
projeto da AIRO, mas sim de 
toda a região”.

“Por exemplo, se tivermos 
uma ação a decorrer nas Caldas 
da Rainha, não vamos ter outra 
em Óbidos no mesmo dia. Que-
remos planear as atividades de 
forma integrada para maximizar 
os recursos”, esclareceu. 

A gestão e a implementação 
do site e das iniciativas vão con-
tar com a contratação de dois re-
cursos humanos, com as primei-
ras formações a iniciarem-se em 
janeiro de 2025. 

Já o espaço de coworking 
e as melhorias nos espaços de 
incubadora estarão operacionais 
no primeiro trimestre de 2025.

Para garantir a sustentabili-
dade do projeto, o Startup Oes-
te vai operar com um modelo de 
partilha e otimização de recur-
sos. Segundo Sérgio Félix, “a 
ideia é que os empreendedores 
possam usufruir dos recursos de 
forma colaborativa, utilizando es-
paços e serviços de acordo com 
as suas necessidades reais”. 

“Aqui na Expoeste o nosso 
objetivo é potenciar a utilização 
dos espaços numa perspeti-
va de coworking. Podemos ter 
uma pessoa a utilizar o espaço 
pela manhã e outra à tarde, ou 
mesmo alguém que esteja nas 
Caldas da Rainha às segundas-
feiras e na Lourinhã às quartas. 
A 昀氀exibilidade é essencial para 
multiplicarmos os empreendedo-
res e maximizarmos os recursos 
disponíveis”, relatou

O Município de Caldas da Rai-
nha vai apoiar o ecossistema dis-
ponibilizando quatro horas men-

Associação Empresarial da Região Oeste assinala d
A AIRO - Associação Empresarial da Região 
Oeste celebrou, no passado dia 28, duas déca-
das dedicadas à aceleração de empresas, com 
uma sessão especial que reuniu representantes 
do ecossistema empresarial da região. O even-
to, que decorreu ao longo de todo o dia, incluiu 
a apresentação do novo projeto Startup Oeste, 
reforçando o compromisso da associação em 
promover a cooperação regional e impulsionar a 
atratividade do Oeste como polo de desenvolvi-
mento económico.

Marlene Sousa

sais gratuitas de utilização dos 
espaços para cada empreende-
dor, enquanto os associados da 
AIRO terão condições especiais, 
incluindo duas horas adicionais 
por mês sem custos.

O secretário-geral da AIRO 
disse ainda que o projeto vai 
incluir uma “bolsa de vantagens 
para empreendedores, mento-
res e consultores”, com acesso 
a serviços especializados, como 
contabilidade e consultoria. 
“Queremos que os empreende-
dores da região tenham acesso 
a tudo o que precisam para cres-
cer, incluindo suporte técnico e 
uma rede de mentores e consul-
tores,” frisou.

O objetivo é criar um ecossis-
tema integrado onde os empre-
endedores não só bene昀椀ciam, 
como também contribuem. Por 
exemplo, “quem está incubado 
pode, além de receber, oferecer 
consultoria, fortalecendo a co-
munidade”, acrescentou. 

O evento de assinatura dos 
protocolos e apresentação do 
plano de atividades vai realizar-
se no dia 22 de janeiro de 2025. 
Até lá, a AIRO e os parceiros vão 
continuar a trabalhar para con-
solidar a rede de colaboração 
e promover o desenvolvimento 
económico e social da região 

Oeste. “Estamos a criar um pro-
jeto que é de todos nós. Juntos, 
podemos tornar o Oeste um dos 
principais ‘players’ no ecossiste-
ma empreendedor português”, 
concluiu Sérgio Félix. 

Investimento 
no edifício da Expoeste

O vice-presidente da Câmara 
Municipal de Caldas da Rainha, 
Joaquim Beato, anunciou um 
investimento signi昀椀cativo no edi-
fício da Expoeste, que vai com-
plementar a criação do StartUP 
Oeste. “Este investimento de 400 
mil euros permitirá potenciar e 
quali昀椀car a oferta, com melhorias 
nos gabinetes de incubação, na 
climatização e nos equipamen-
tos”, a昀椀rmou.

O autarca destacou ainda 
que, além de funcionar como 
sede da AIRO, a Expoeste conti-
nua a ser um pavilhão de feiras e 
exposições, onde o intuito é ciar 
ali mais dinâmicas empresariais. 
“Prevemos que, dentro de quatro 
a cinco anos, todo o espaço es-
teja como novo,” relatou.  

Algumas melhorias foram já 
realizadas, incluindo no auditório 
e no espaço dedicado aos servi-
ços municipais de eventos.

Daniela Félix, técnica da AIRO, 
descreve-se como a “fada madri-
nha dos negócios”, a昀椀rmando 
que “ajudamos as pessoas a con-
cretizá-los”. Sublinhou ainda que 
a AIRO, enquanto incubadora de 
projetos de empreendedorismo, 
já prestou apoio a muito mais de 
dois mil empreendedores, refor-
çando o impacto signi昀椀cativo da 
associação na dinamização do 
tecido empresarial. 

Expansão de empresas 
na Zona Industrial 

O presidente da Câmara Muni-
cipal das Caldas da Rainha, Vitor 
Marques, destacou a estratégia 
do Município para incentivar o 
empreendedorismo, reforçando 
o compromisso com o apoio ao 
tecido empresarial. 

Apelou aos empreendedores 
para que se adaptem às novas 
tendências, superem a zona de 
conforto e criem valor. “O risco é 
maior para as empresas que es-
tão estagnadas do que o risco de 
inovar e fazer diferente”, a昀椀rmou. 
O autarca sublinhou ainda a im-
portância de um pensamento 
dinâmico. “Tudo mudou. Se 昀椀zer 
a mesma coisa, não vai ter su-
cesso. Temos que nos reinventar 

1

3



JORNAL DAS CALDAS     304 DE DEZEMBRO DE 2024 DESTAQUE

desenvolvidas em vários municí-
pios da região.

Teresa Leal, pivot do CRINO-
VE Sub-Região do Oeste, des-
tacou o trabalho em curso para 
identi昀椀car soluções tecnológicas 
existentes no sistema cientí昀椀-
co da Região Centro, que inclui 
universidades, institutos politéc-
nicos e startups. “Temos, neste 
momento, uma base de dados 
com um vasto conjunto de solu-
ções tecnológicas em várias áre-
as. Levamos estas soluções às 
empresas que as procuram, mas 
também trabalhamos no sentido 
inverso: analisamos os desa昀椀os 
de inovação apresentados pelas 
empresas e canalizamos esses 
problemas para as universidades 
da Região Centro, que desenvol-
vem as soluções necessárias”, 
explicou. Teresa Leal sublinhou 
que esta articulação entre o sis-
tema cientí昀椀co e o tecido empre-
sarial já gerou um conjunto sig-
ni昀椀cativo de resultados positivos.

Miguel Silvestre, diretor exe-
cutivo do Parque Tecnológico de 
Óbidos, apresentou as iniciativas 
em curso no parque, destacando 
o apoio prestado às empresas 
tecnológicas na de昀椀nição de mo-
delos de negócio inovadores e 
com elevado potencial de cres-
cimento. “Atualmente, contamos 
com cerca de 60 empresas na 
nossa rede, sendo que 40 estão 
instaladas 昀椀sicamente no parque. 
Nos últimos dois anos vendemos 
cerca de dez lotes a empresas 
que decidiram estabelecer-se 
aqui”, contou. 

Raquel Luz, Pedro Pestana 

e Luís Correia, representantes 
dos municípios de Torres Vedras, 
Lourinhã e Alenquer, respetiva-
mente, também detalharam os 
projetos que estão a ser desen-
volvidos para apoiar as empre-
sas locais, contribuindo para o 
fortalecimento do empreendedo-
rismo na região.

No segundo painel, moderado 
pelo jornalista Joel Ribeiro, em-
preendedores e empresários que 
recebem apoio da AIRO partilha-
ram testemunhos de sucesso das 
suas empresas e evidenciaram o 
impacto positivo do trabalho da 
AIRO no desenvolvimento eco-
nómico da região, em particular 
no apoio às pequenas empresas, 
que, sem este suporte, teriam di-
昀椀culdade em concretizar os seus 
projetos.

MEIA PUB CREDITO 
AGRICOLA

ião Oeste assinala duas décadas de aceleração de empresas

1. Painel dedicado 
às estruturas de apoio 
ao empreendedorismo 
na região Oeste

2. O vice-presidente 
da Câmara anunciou 
melhorias nos gabinetes 
de incubação 

3. Sérgio Félix apresentou 
o novo projeto Startup Oeste

todos os dias”, salientou. 
Revelou ainda que a revisão do 

Plano Diretor Municipal (PDM) está 
na fase 昀椀nal e que “vai permitir o au-
mento do espaço das zonas empre-
sariais, como forma de atratividade 
das empresas ao concelho, porque 
hoje temos uma oferta muito limita-
da”. 

O autarca recordou ainda que 
“algumas empresas na Zona In-
dustrial enfrentavam di昀椀culdades 
para crescer devido ao índice de 
construção que limitava as possibi-
lidades de expansão. Conseguimos 
alterar essa situação, permitindo 
que empresas que estavam a con-
siderar abandonar o nosso conce-
lho agora possam ampliar as suas 

instalações. Algumas já concluíram 
essas ampliações, aumentando a 
faturação e contratando mais recur-
sos humanos”. 

Vitor Marques sublinhou ainda 
que a intervenção foi crucial para 
evitar a perda de empresas locais. 
Reforçou igualmente a necessidade 
de adaptação e planeamento estra-
tégico num contexto de constantes 
transformações. “Acredito na nossa 
região, mas temos que fazer cami-
nho. Um plano estratégico para dez 
anos já não faz sentido, porque tudo 
muda muito rápido e hoje o nosso 
território é muito diferente”, salien-
tou.

Dora Ribeiro, diretora do Instituto 
de Emprego e Formação Pro昀椀ssio-

nal (IEFP), e Cláudia Gomes, tam-
bém do IEFP explicaram as medi-
das de apoio às empresas. 

Pedro Manuel, diretor da AIRO, 
fez um balanço positivo do trabalho 
da associação empresarial. 

Estruturas de apoio 
às empresas 

O primeiro painel da parte da tar-
de, moderado pelo chefe de reda-
ção do Jornal das Caldas, Francis-
co Gomes, foi dedicado às estrutu-
ras de apoio ao empreendedorismo 
na região Oeste. Durante a sessão, 
os convidados abordaram em por-
menor as iniciativas que estão a ser 
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O acidente veri昀椀cou-se pelas 
cinco e meia da tarde na reta 
entre Tornada (nas Caldas da 
Rainha) e Vale de Maceira (no 
concelho de Alcobaça), em frente 
a um supermercado, na Estrada 
Nacional 8. Estiveram envolvidos 
três veículos ligeiros, um de pas-
sageiros e dois de mercadorias, 
e num deles houve a necessi-
dade de efetuar manobras de re-
animação a uma das vítimas.

“Foi preciso realizar o desen-
carceramento, através de uma 
extração imediata, porque estava 
em paragem cardiorrespiratória, 
e foram iniciadas manobras, com 
o acompanhamento da equipa 
da Viatura Médica de Emergên-
cia e Reanimação das Caldas 
da Rainha. Infelizmente foi de-
clarado o óbito porque não havia 

nada fazer”, relatou João Bonifá-
cio, comandante dos bombeiros 
de São Martinho do Porto.

A vítima mortal é Abílio Romão, 
de 71 anos, proprietário do res-
taurante “A Raposa”, em Famal-
icão, no concelho da Nazaré. O 
corpo foi levado para o Instituto 
de Medicina Legal de Leiria, para 
a realização da autópsia. Out-
ros dois homens, ambos com 58 
anos, 昀椀caram feridos, um deles 
com gravidade. Foram assistidos 
e transportados para o hospital 
das Caldas da Rainha.

O Núcleo de Investigação 
Criminal de Acidentes de Via-
ção de Leiria da GNR recolheu 
elementos para apurar as cau-
sas deste acidente. O local, uma 
reta, com movimento de entra-
das e saídas de um espaço co-

Colisão entre três carros provocou
um morto e dois feridos
Uma colisão envolvendo três carros na Estrada 
Nacional 8, entre os concelhos das Caldas da 
Rainha e Alcobaça, provocou na passada segun-
da-feira um morto, um ferido grave e um ferido 
ligeiro. O local do acidente é um ponto negro de 
sinistralidade rodoviária.

Francisco Gomes

Acidente na Estrada Nacional 8, entre Tornada e Vale de Maceira

mercial, torna-se problemático, 
ainda mais quando cai a noite, 
por não haver uma iluminação 
apropriada.

“Supõe-se que o choque terá 
sido em cadeia, junto ao Super-
mercado Lavrador, onde já têm 
havido bastantes acidentes ro-
doviários. É um local com pouca 
iluminação, uma reta com boa 
visibilidade mas à hora em que 
ocorreu o acidente o tráfego é 

muito intenso. Há duas viaturas 
que vêm no sentido de Caldas 
da Rainha-Alfeizerão. Pensa-se 
que uma viatura terá iniciado a 
viragem para o lado esquerdo 
para ir para o supermercado e 
outra embateu na sua retaguar-
da e é projetada para a outra 
via, embatendo numa carrinha”, 
descreveu o comandante dos 
bombeiros. As perícias realiza-
das pela GNR poderão permitir 

apurar as responsabilidades.
Para as operações de socor-

ro, remoção das viaturas e limpe-
za da via houve necessidade de 
cortar o trânsito ou condicionar a 
passagem de veículos.

Foram mobilizadas mais de 
duas dezenas de operacionais 
e dez viaturas dos bombeiros de 
São Martinho do Porto e de Al-
cobaça, INEM, Cruz Vermelha e 
GNR.

Uma mulher de 29 anos e um 
homem de 30 anos 昀椀caram fe-
ridos na sequência de uma aci-
dente envolvendo duas viaturas 
na A8, uma das quais capotou, 
antes da saída da Foz do Arelho, 
nas Caldas da Rainha, no senti-
do norte-sul, na passada terça-
feira, pelas 14h24.

As vítimas, com ferimentos li-

geiros, foram transportadas para 
o hospital das Caldas da Rai-
nha.

Uma das viaturas pertence a 
uma empresa de Alcobaça que 
se dedica ao corte de vegetação 
de bermas e valetas e que esta-
ria a operar no local.

O trânsito esteve condiciona-
do para a realização das opera-

ções de socorro. Foram mobili-
zados os bombeiros das Caldas 
da Rainha, a Unidade de Trânsi-
to da GNR e a concessionária da 
auto-estrada.

As causas do acidente estão a 
ser investigadas.

Francisco Gomes

Dois feridos em acidente na A8 
com capotamento

Acidente antes da saída da Foz do Arelho no sentido norte-sul

O Núcleo de Investigação 
Criminal do Destacamento Ter-
ritorial de Leiria da GNR, em 
colaboração com o Tribunal Ju-
dicial de Leiria, deteve nos dias 
de 26 e 27 de novembro nove 
homens e duas mulheres, com 
idades compreendidas entre 
os 20 e os 59 anos, por trá昀椀co 
de estupefacientes, em vários 
concelhos, incluindo Nazaré.

Na sequência de uma inves-
tigação por trá昀椀co de estupe-
facientes, que durava há mais 
de treze meses, os militares 
encetaram diligências que per-
mitiram apurar a existência de 
uma rede organizada. Foi dado 
cumprimento a oito mandados 
de detenção, tendo ainda sido 
executadas 29 buscas, 13 do-
miciliárias e 16 em viaturas, 
anexos e estabelecimento co-
mercial, nos concelhos de Lei-
ria, Marinha Grande, Nazaré, 
Castro Verde e Albufeira.

Foi apreendido diverso ma-
terial, destacando-se 10.538,50 
doses de cocaína, 5.598 doses 
de MDMA (droga sintética), 
116,20 doses de haxixe,1,64 
doses de canábis, 67,6 gra-
mas de  quetamina, 5.260,00 
mililitros de GHB (a chamada 
Droga da Violação), diversos 
comprimidos clínicos de venda 
não autorizada, vários utensí-

lios relativos à prática do crime 
de trá昀椀co de estupefaciente e 
cinco balanças de precisão,

Foram igualmente apreendi-
dos seis viaturas ligeiras, dois 
motociclos, 5.547,72 euros,17 
telemóveis e diversos artigos 
tecnológicos.

A operação contou com o 
reforço dos Núcleos de Inves-
tigação Criminal de Caldas da 
Rainha, de Pombal e do Co-
mando Territorial de Faro, do 
Destacamento de Intervenção 
de Faro, do Subdestacamen-
to Territorial de Albufeira e do 
Grupo de Intervenção e Ordem 
Pública da Unidade de Inter-
venção da GNR, para além da 
PSP.

Os detidos foram presentes 
a primeiro interrogatório no dia 
28 de novembro, no Tribunal 
Judicial de Leiria, para aplica-
ção das medidas de coação.

Dois deles vão aguardar o 
desenvolvimento do inquérito 
em prisão preventiva. Nove 
arguidos saíram em liberdade, 
sujeitos a apresentações se-
manais às autoridades policiais 
na sua área de residência e à 
proibição de estabelecerem 
contactos entre todos.

Francisco Gomes

11 detidos por tráfico 
de estupefacientes
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Um homem de 37 anos, so-
bre quem pendia um mandado 
de detenção para cumprimen-
to de pena de prisão efetiva de 
três anos, após condenação por 
crime de ofensas à integridade 
física quali昀椀cadas praticadas 
em 2018 na cidade das Caldas 
da Rainha, foi detido na semana 
passada pela PSP da Nazaré.

Estava desaparecido desde 

há cerca de mês e meio, acaban-
do agora por ser detido e entre-
gue no Estabelecimento Prisional 
das Caldas da Rainha.

Este ano o Comando Distri-
tal de Leiria da PSP procedeu à 
captura e detenção de 34 indi-
víduos em circunstâncias idênti-
cas, com penas de prisão efetiva 
por cumprir.

Detido para cumprir 
3 anos de prisão

Uma mulher de 34 anos foi 
detida pela GNR das Caldas da 
Rainha pela prática de um crime 
de violência doméstica agravado 
sobre o namorado, de 39 anos, 
com quem tinha um relaciona-
mento de menos de três meses, 
ao longo dos quais foi autora de 
agressões verbais e físicas, e 
com a utilização de um martelo 
provocou danos na casa e carro 
dele, divulgou a Procuradoria da 
República da Comarca de Leiria.

De acordo com o Ministério 
Público, “no período compreen-
dido entre os meses de setembro 
e novembro, a arguida e o ofen-
dido mantiveram uma relação 
amorosa, sem coabitação”.

No decurso do relacionamen-
to, “por diversas vezes, a argui-
da injuriou, ameaçou e agrediu 
昀椀sicamente o seu namorado, 
designadamente, no interior da 
residência deste”. 

“Fazendo uso de um martelo, 
desferiu vários golpes contra a 
porta principal da residência da 
vítima, partindo os respetivos vi-

dros. E nesse contexto desferiu 
vários golpes contra os retrovi-
sores do veículo propriedade 
do ofendido, partindo-os”, des-
creveu o Ministério Público, que 
apresentou a mulher no passado 
dia 25 a primeiro interrogatório 
judicial no Juízo de Instrução Cri-
minal de Leiria, depois de na noi-
te de 23 para 24 de novembro, 
momentos após a relação ter 
terminado, ela ter sido detida em 
昀氀agrante nas Caldas da Rainha 
em mais um episódio de violên-
cia doméstica.

Para o Ministério Público, 
“ao atuar deste modo a arguida 
pretendia e conseguiu provocar 
sofrimento, humilhação e vergo-
nha na vítima, atentando contra 
a sua dignidade, numa postura 
de prevalência e de dominação, 
provocando assim mal-estar psi-
cológico na mesma”.

Veri昀椀cando-se a “existência 
de perigo de continuação de ati-
vidade criminosa”, no âmbito do 
primeiro interrogatório judicial 
foi determinado que a mulher 

Mulher usou martelo para provocar danos 
na casa e carro do namorado

aguardasse os trâmites do pro-
cesso sujeita às obrigações de-
correntes do termo de identidade 
e residência (TIR), à proibição de 
contactar por qualquer meio com 
o ex-namorado, à proibição de 

permanecer em qualquer local 
em que o mesmo se encontre e 
à proibição de frequentar a re-
sidência dele, bem como o seu 
local de trabalho.

A investigação prossegue sob 

direção do Ministério Público do 
Departamento de Investigação e 
Ação Penal de Caldas da Rainha, 
com a coadjuvação da GNR.

Francisco Gomes

A mulher provocou “sofrimento, humilhação e vergonha” na vítima e foi detida pela GNR
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Decorreu nos dias 29 e 30 de 
novembro, no Centro Cultural 
e de Congressos de Caldas da 
Rainha, a XXXIX Reunião Anual 
do Núcleo de Gastrenterologia 
dos Hospitais Distritais (NGHD) 
com a presença de cerca de 200 
gastrenterologistas, provenientes 
do todo do território nacional. 

Festejaram-se os 40 anos 
desta associação pro昀椀ssional, 
uma vez que a mesma foi formal-
mente fundada a 29 de novem-
bro de 1984, quando onze gas-
trenterologistas de oito hospitais 
se juntaram em Caldas para dar 
corpo a uma associação pensa-
da pelo antigo administrador do 
Centro Hospitalar nas Caldas da 
Rainha, Vasco Trancoso, médico 
gastrenterologista que se tinha 
radicado em Caldas em 1983. 

Vasco Trancoso marcou pre-
sença na reunião na qualidade 
de presidente de honra. Durante 
a sessão de abertura destacou 
que, nos anos 80, o país teste-
munhou um desenvolvimento 
notável do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), impulsionado pela 
integração de numerosos médi-
cos especializados nos hospitais 
distritais. “A gastrenterologia foi 

uma dessas especialidades e 
desempenhou um papel central 
nos momentos fundadores do 
NGHD, que, na minha opinião, 
se tornaram uma peça essencial 
na a昀椀rmação do SNS no terre-
no. Estas iniciativas acabaram 
por provocar mudanças funda-
mentais no panorama nacional 
da Gastrenterologia, como foi 
reconhecido durante a Reunião 
Nacional de 1988, em Coimbra, 
pelo professor Gouveia Montei-
ro, numa comunicação sobre a 
história desta valência em Portu-
gal”, recordou.

Acrescentou ainda que, “neste 
momento menos auspicioso para 
o SNS, a atividade do NGHD 
assume, mais uma vez, um pa-
pel crucial na preservação de 
um SNS. A continuidade e o de-
senvolvimento dos Serviços de 
Gastrenterologia nos hospitais 
distritais, que abrangem cerca 
de 75% da população portugue-
sa, enfrentam hoje desa昀椀os em 
muitos aspetos semelhantes aos 
de há 40 anos”.

Hoje o NGHD “conta com a 
adesão de cerca de 300 gastren-
terologistas, provenientes de 34 
hospitais”. 

António Curado, diretor do 
Serviço de Gastrenterologia da 
Unidade Local de Saúde do Oes-
te (ULS Oeste), que funciona no 
Hospital das Caldas, revelou que 
a dinamização dos serviços em 
hospitais de menor dimensão, 
uma preocupação que remonta 
a 40 anos atrás, continua a ser 
um dos grandes desa昀椀os atuais. 
“A falta de recursos humanos é 
preocupante. Estou perto da re-
forma e vejo que a situação se 
mantém crítica. Apesar de o ser-
viço estar em vias de alargar as 
instalações, a carência de espe-
cialistas é evidente”, a昀椀rmou. 

O Serviço de Gastrenterologia 
foi um dos bene昀椀ciados por can-
didaturas ao Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), que 
permitiram um investimento de 
cerca de 450 mil euros em equi-
pamentos de endoscopia. Refe-
riu ainda que o serviço está em 
vias de alargar as suas instala-
ções, uma medida que considera 
essencial para melhorar as con-
dições de trabalho e a qualidade 
do atendimento.

Contudo, o diretor alertou que 
“não basta investir em tecnolo-
gia. É imprescindível reforçar os 

Encontro Anual do Núcleo de Gastrenterologia 
dos Hospitais Distritais 
com reflexões para o futuro

recursos humanos e melhorar as 
instalações físicas”. Atualmente, 
o serviço conta com apenas qua-
tro médicos do quadro e um mé-
dico prestador de serviços, nú-
mero insu昀椀ciente para responder 
às necessidades de uma popula-
ção de cerca de 300 mil habitan-
tes. “Precisávamos de sete a oito 
gastrenterologistas, o dobro dos 
que temos agora”, lamentou.

Na sessão de abertura o Bas-
tonário da Ordem dos Médicos, 
Carlos Cortes, fez um diagnóstico 
preocupante sobre o estado atual 
do SNS. “O SNS está a atraves-
sar o momento mais difícil desde 
a sua criação, em 1979. O país 
já enfrentou muitas di昀椀culdades, 
mas este momento é de grande 
preocupação”, a昀椀rmou.

Apesar do alerta, Carlos Cor-
tes escolheu não adotar um tom 
pessimista. O bastonário apro-
veitou para destacar a impor-
tância dos vários juramentos de 
Hipócrates que decorrem em di-
ferentes regiões do país. “Quero 

transmitir uma mensagem de es-
perança e de responsabilidade. 
Nós, médicos, carregamos nos 
nossos ombros a responsabili-
dade de cuidar e ajudar ao lon-
go dos nossos dias de trabalho”, 
sublinhou.

Carlos Cortes alertou para os 
perigos do excesso de foco nas 
inovações tecnológicas. “Por ve-
zes, distraímo-nos com as novas 
tecnologias, com a Inteligência 
Arti昀椀cial. Estas ferramentas são 
muito importantes, mas não nos 
devemos deixar deslumbrar. O 
que verdadeiramente importa 
continua a ser os nossos doen-
tes, as pessoas”, concluiu.

A Reunião NGHD foi precedi-
da, a 28 de novembro, pelo 11º 
Curso Anual de Gastrenterologia 
e Endoscopia Digestiva para En-
fermeiros, que contou com a pre-
sença de 150 participantes.

Esta sessão foi organizada 
pelos Serviços de Gastrenterolo-
gia de Caldas da Rainha e Cas-
telo Branco.

Presidiram à sessão os diretores dos Serviços 
de Gastrenterologia de Caldas da Rainha, António Curado 
e Castelo Branco, António Banhudo

Marlene Sousa
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Degustação de azeite

orientada pela professora Ra-
quel Monteiro, uma mesa redon-
da com o tema “A evolução da 
produção da oliveira e do azeite 
em Portugal” e a confeção de 
biscoitos de azeite, completaram 
o dia.

Entretanto, no dia 3 de de-
zembro, na EHTO, houve uma 
partilha de saberes e sabores 
de confrarias gastronómicas, 
com a Colegiada Nossa Senho-
ra da Anunciação – Aguardente 
da Lourinhã, Confraria da Sopa 
do Vidreiro – Marinha Grande, 
Confraria do Frango na Púcara 

– Alcobaça e Confraria do Arroz-
doce – Coimbra. Foi também fei-
ta a apresentação da aguardente 
DOC da Lourinhã e houve um 
almoço. 

A EHTO vai desenvolver o 
tradicional Workshop de Natal a 
12 de dezembro, das 19h00 às 
23h00, onde se fará cozinha e 
pastelaria de natal, como creme 
de castanhas e morcela, trouxa 
de bacalhau, codorniz com sa-
bores do Oeste, sonhos, raba-
nadas, tronco de natal e tarte de 
queijo e frutos silvestres.

P
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Sensibilizar os consumidores 
para a importância do património 
oleícola e olivícola é o propósito 
da Rede Nacional de Eventos 
Comemorativos do Dia Mundial 
da Oliveira, que contou com a 
dinamização de 113 atividades 
em 32 concelhos, com o envol-
vimento de 80 organizações, 
entre municípios, olivicultores, 
museus, institutos politécnicos e 
associações culturais. 

“A oliveira é um símbolo de 
paz entre os homens e um sím-
bolo da atividade humana em 
paz com a natureza. Com a pro-
moção destes eventos em rede, 
que envolvem a cooperação de 
dezenas de entidades de norte 
a sul do país, pretendemos dar 
um impulso signi昀椀cativo à valo-
rização do património olivícola, 
à literacia no domínio oleícola e 
ao olivoturismo como novo pro-
duto turístico de nicho”, explicou 
Francisco Dias, professor do Po-
litécnico de Leiria e coordenador 

nacional do projeto.
Entre as atividades estiveram 

provas sensoriais de azeite, pa-
lestras e mesas redondas, visitas 
a lagares de azeite, tibornadas/
jantares pedagógicos, visitas a 
olivais de oliveiras centenárias ou 
milenares, sessões de exibição 
de 昀椀lmes sobre património oliví-
cola, visitas a museus do azeite, 
exposições artísticas, ações de 
apanha da azeitona, atividades 
literárias ou criativas, workshops 
de culinária, iniciativas de planta-
ção de oliveiras e uma iniciativa 
de apadrinhamento de oliveiras.

O projeto ‘Olive4All’ está a ser 
desenvolvido por um consórcio 
liderado pela Universidade de 
Avignon (França), pelo Politéc-
nico de Leiria (Portugal) e pela 
Universidade de Salónica (Gré-
cia), tendo como objetivos “sen-
sibilizar as comunidades rurais 
e urbanas para a importância do 
património olivícola e oleícola, 
através de ações que destacam 

os seus benefícios para a socie-
dade contemporânea”.

Assume ainda a missão de 
inventariar o património olivícola/
oleícola dos três países, mape-
ando os seus vários protagonis-
tas e investigando as múltiplas 
dimensões associadas à valori-
zação deste património, nomea-
damente através de um turismo 
responsável.

Na EHTO foram realizadas 
provas de azeite conduzidas 
por Mariana Matos, da Casa do 
Azeite, aos alunos dos cursos de 
Gestão e Produção de Cozinha 
e Técnico de Cozinha/Pastelaria, 
e houve um almoço temático no 
restaurante pedagógico da esco-
la com salada quente de polvo 
em azeite aromatizado, tiborna 
de bacalhau, lombinho de porco 
folhado com pasta de azeitona e 
cogumelos, e pudim de azeite e 
mel com crocante de azeite.

Uma atividade cultural de-
senvolvida por alunos da EHTO, 

Comemorações do Dia Mundial da Oliveira 
na Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste
No âmbito do projeto ‘Olive4All’, liderado em Portugal pelo Centro de Inves-
tigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo (CiTUR) do Politécnico 
de Leiria, foi assinalado o Dia Mundial da Oliveira, celebrado anualmente a 
26 de novembro, tendo nas Caldas da Rainha a comemoração acontecido 
na Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste (EHTO).

Francisco Gomes
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ALERGOLOGIA
 Dra. Ana Teresa, Dr. Ruben Ferreira

CARDIOLOGIA
 Dr. Brito de Câmara, Dr. João Galvão, Dr. Pedro Jerónimo Sousa,
 Dr. Vítor Lagarto

CIRURGIA GERAL
 Dra. Adelaide Costa, Dr. António Martins, Dr. Augusto Mansoa,
 Dr. Carlos Santos, Dr. Rui Garcia

CIRURGIA PLÁSTICA E RECONSTRUTIVA
 Dra. Margarida Henriques, Dr. Luis Mata Ribeiro

CIRURGIA VASCULAR
 Dr. Carlos Amaral

CLÍNICA GERAL
 Dr. Jorge Mesquita, Dr. Heraldo Cavalcante Reis, Dr. João Tomás Morgado

CLÍNICA GERAL E DO VIAJANTE
 Dra. Eugénia Isidoro

DERMATOLOGIA
 Dr. Augusto Salvador, Dra. Vera Torres, Dra. Fernanda Neves

ENDOCRINOLOGIA
 Dra. Manuela Carvalheiro

FISIATRIA
 Dra. Anabela Pinto

GASTROENTEROLOGIA
 Dr. António Curado, Dr. Horácio Lopes

GINECOLOGIA
 Dr. José Inácio

MEDICINA DESPORTIVA
 Dr. João Machado

MEDICINA GERAL E FAMILIAR
 Dr. Francisco Vieira Lino, Dr. Luís Gambino, Dra. Olga Cardoso

MEDICINA INTERNA
 Dr. Raposo Ferreira, Dra. Mafalda Santos, Dr. Rui Costa

NEFROLOGIA
 Dr. Joaquim Bordalo

NEURO-CIRURGIA
 Dr. Vítor Oliveira

NEUROFISIOLOGISTA � Estudos Funcionais
 Dr. André Canelas

NEUROLOGIA
 Dr. José Pimentel, Dra. Ana Franco

NUTRIÇÃO
 Dra. Alexandra Xavier

OFTALMOLOGIA
 Dr. Paulo Cenicante, Dr. Rui Sareta, Dr. João Paulo Cunha

ORTOPEDIA/ORTOPEDIA INFANTIL
 Dra. Carmo Seara, Dr. Rodriguez Sousa, Dr. José Luis Lupi Freire

OTORRINOLARINGOLOGIA
 Dr. Aldredo Luís, Dra. Ana Paula Branco, Dr. Mário Santos, 
 Dr. Rafael Gomes, Dr. Araújo Martins

PEDIATRIA
 Dra. Luísa Bernardino

PSICOLOGIA
 Dr. Luís Paulo Batista, Dra. Patrícia Oliveira

PSICOLOGIA/PSICOTERAPIA
 Dr. Sérgio Amorim, Dr. Tiago Sequeira

PSIQUIATRIA
 Inês Cargaleiro, Dra. Maria Purificação Horta

REUMATOLOGIA
 Dr. Luís Gaião, Dr. Santiago Manica

UROLOGIA/ANDROLOGIA
 Dr. António Oliveira, Dr. Frederico Furriel, Dra. Sofia Lopes

FISIOTERAPIA/OSTEOPATIA
 Terapeuta Alberto Pereira

T. (+351) 262 837 100

geral@montepio-rdl.pt

Rua do Montepio Rainha D. Leonor
N.º 9, 2500-253 Caldas da Rainha

Exames Complementares de Diagnóstico
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CONSULTAS
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A Liga dos Amigos do Centro 
Hospitalar das Caldas da Rai-
nha organiza o tradicional Bazar 
de Natal, cujos lucros, este ano, 
revertem a favor do Espaço Rai-
nha.

Este projeto solidário, também 
pertencente à Liga dos Amigos do 
Centro Hospitalar, funciona como 
uma loja onde as pessoas em si-
tuação de carência podem obter 
gratuitamente vestuário e calça-
do para bebé, criança e adulto, 
bem como têxteis, brinquedos e 
outros artigos para o lar.

O Bazar de Natal está aberto 
até ao dia 23 de dezembro, no 
espaço da Rodoviária, em frente 
ao Crédito Agrícola, nas Caldas 
da Rainha. Neste local, é pos-
sível adquirir artigos artesanais 
exclusivos, confecionados pelas 
voluntárias da Liga ou generosa-
mente doados por pessoas soli-
dárias. Entre os produtos à ven-
da encontram-se têxteis, artesa-
nato, cerâmica, livros, artigos de 
bebé e louça.

Por exemplo, Manuela Paula, 
secretária da direção da Liga e 
coordenadora do voluntariado, 
preparou dezenas de pequenos 
saquinhos aromáticos para o 
bazar, entre outros artigos arte-

sanais. 
Cada compra realizada nes-

te evento contribui diretamente 
para o apoio ao Espaço Rainha, 
que enfrenta necessidades ur-
gentes de artigos essenciais.

Cidália Silva, voluntária da 
Liga, explicou que há uma ele-
vada procura por cobertores, 
toalhas, caçarolas, frigideiras, 
panelas e outros utensílios do-
mésticos. “Temos tido um au-
mento signi昀椀cativo de pedidos, 
tanto de imigrantes que se ins-
talaram na região como de famí-
lias portuguesas em situação de 
vulnerabilidade. Recebemos, por 
exemplo, estudantes das Caldas 
que foram estudar para o norte 
do país e necessitam de lençóis, 
cobertores e utensílios para a 
cozinha. Inclusive, temos famí-
lias de Coimbra que nos pediram 
ajuda”, acrescentou.

A voluntária destacou ainda 
que, nos dias mais frios, já che-
gou a distribuir doze cobertores 
num só dia. Também há uma 
grande procura por produtos de 
higiene, fraldas e toalhitas, ar-
tigos que raramente são doados. 

Apesar do apoio de uma far-
mácia local, que oferece pastas 
de dentes e outros produtos de 

higiene, muitas necessidades 
permanecem por suprir. Por isso, 
a Liga decidiu que as receitas do 
Bazar de Natal serão utilizadas 
para adquirir estes bens essen-
ciais.

O Espaço Rainha, após sete 
anos a funcionar no Hospital Ter-
mal, mudou de instalações em 
julho do ano passado e encontra-
se agora na Rua da Alegria, n.º 
24, r/c esquerdo, no Bairro Azul. 
Este espaço solidário foi cedido 
pelo Município das Caldas da 
Rainha, que realizou diversas 
melhorias no local, permitindo 
continuar a ajudar milhares de 
pessoas necessitadas. O acesso 
aos bens é simples: os bene昀椀-
ciários apenas têm de deixar o 
nome.

Os voluntários da Liga dos 
Amigos apelam à comunidade 
para que colabore nesta inicia-
tiva, que “tem um impacto tão 
signi昀椀cativo na vida de muitas 
famílias”. 

Qualquer contributo, seja atra-
vés de doações ou de compras 
no bazar, faz toda a diferença.

Marlene Sousa 

Bazar de Natal 
da Liga dos Amigos 
ajuda Espaço Rainha

O Bazar de Natal da Liga dos Amigos do Centro Hospitalar está aberto até ao dia 23 de dezembro

A Expoeste, nas Caldas da 
Rainha, recebe a 50ª Exposi-
ção Nacional de Columbo昀椀lia 
nos dias 7 (entre as 10h00 e as 
18h30) e 8 de dezembro (entre 
as 10h00 e as 14h00).

Este evento assinala um mar-
co histórico para a columbo昀椀lia 
portuguesa, celebrando meio 
século de dedicação, paixão e 
inovação. Este evento reunirá os 
melhores exemplares de pom-

bos-correio do país nas classes 
Sport e Standard, destacando o 
trabalho dos columbó昀椀los e a ex-
celência das suas aves.

Para além das competições, o 
evento inclui atividades culturais 
e educativas, como a participa-
ção das escolas locais, promo-
vendo o interesse das novas ge-
rações por esta tradição. Duran-
te a exposição, serão entregues 
prémios aos vencedores dos 

campeonatos e provas nacionais 
na vertente Sport e Standard nas 
suas diversas categorias.

Haverá também distinções 
especiais para columbó昀椀los que 
se destacam pelo seu contributo 
à modalidade (Prémios Mérito e 
Carreira), o Prémio Fair Play, e 
homenagem às mulheres colum-
bó昀椀las, reconhecendo o seu pa-
pel crescente no evento.

 

Exposição Nacional de Columbofilia 
na Expoeste
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“Este é mais um ano em que 
batemos o recorde de angaria-
ção de fundos, o que nos enche 
de orgulho. É um sentimento 
de gratidão e reconhecimento 
da população para connosco. 
Há um trabalho consistente dos 
bombeiros junto da população, 
dando resposta a mais de 50 mil 
habitantes. É sinal que fazemos 
um bom trabalho na rua e os 
bombeiros são de facto excecio-
nais no tratamento e no socorro, 
e até no carinho e simpatia que 
têm pela população”, manifestou 
Nelson Cruz, comandante dos 
bombeiros das Caldas da Rai-
nha.

No seu entender, “esta con-
tribuição é também uma forma 
da população se auto-proteger, 
pois sente que os bombeiros es-
tão mais preparados para poder 
ajudar”.

Despesas não faltam para 
aplicar as verbas recolhidas. 
“Cada vez os equipamentos são 
mais caros e as exigências são 
maiores”, referiu.

Os próprios soldados da paz 
contribuíram com 11.771 euros. 
“Acabámos agora de ter um in-
vestimento com uma verba que o 
corpo de bombeiros e o comando 
tinham a receber e que abdicá-
mos, e adquirimos quatro des昀椀-
brilhadores automáticos externos 
e um compressor cardíaco, equi-
pamentos essenciais para salvar 
vidas. Neste momento temos to-
das as ambulâncias equipadas”, 
relatou o comandante.

É uma verba que está inerente 
ao dispositivo especial de com-
bate de incêndios, que vem do 
Estado. Ronda os 67 euros para 
cada bombeiro ao 昀椀m de semana 
e 78 euros para os elementos de 
comando, que, como anualmen-
te tem acontecido, prescindiram 
para 昀椀carem na associação hu-
manitária e após reunião decidi-
ram aplicar nos equipamentos.

A estas verbas juntou-se a 
contribuição das doze fregue-
sias do concelho e da Câmara. 
Pedro Brás, presidente da União 
de Freguesias de Nossa Senho-
ra do Pópulo, Coto e São Gre-
gório e porta-voz das juntas de 
freguesia, disse que os autarcas 
e os bombeiros “andaram porta 
a porta a pedir às pessoas e às 
empresas”. Até as pessoas com 
menos posses ajudaram.

“A união de todos fez com que 
resultasse um bolo muito impor-

tante para os bombeiros e todos 
os anos fazemos este peditório 
porque é uma forma de ajudar-
mos quem nos ajuda todos os 
dias. Se não houver este contri-
buto e os bombeiros não tiverem 
meios, não nos podem ajudar”, 
declarou.

Vitor Marques, presidente da 
Câmara das Caldas da Rainha, 
destacou “a solidariedade da 
população, cuja generosidade 
permitiu alcançar um valor nunca 
antes atingido”.

Fez notar que a direção da as-
sociação humanitária e comando 
têm-se preocupado, ano após 
ano, em “dotar a corporação de 
melhores condições, em equipa-
mentos e formação, num investi-
mento muito grande”.

“A Câmara tem sempre apoia-
do os bombeiros e neste man-
dato até ampliámos um pouco, 
muito pelas necessidades, este 
ano no cortejo de oferendas um 
incremento de cinco por cento”, 
indicou, recordando que há dias 
a Assembleia Municipal rati昀椀cou 
a decisão camarária de apoios 
sociais aos bombeiros, que o 
JORNAL DAS CALDAS divulga 
na edição desta semana.

A associação humanitária 
agradeceu a ajuda 昀椀nanceira. 
Para Luís Botelho, presidente da 
direção, “é um apoio extraordiná-
rio”.

A cantora Rebeca é partici-
pante assídua de forma gratuita 
nos eventos dos bombeiros das 
Caldas da Rainha. A artista, 昀椀lha 
da terra, é madrinha dos bombei-
ros e tem o seu nome numa am-
bulância. Só falhou um ano por 
estar doente e uma vez mais, em 
quase trinta anos, voltou a atu-
ar no quartel, com o seu 昀椀lho e 
bailarinas. Antes do lanche parti-
lhado com a população houve 
também animação musical com 
Ricardo Velho, o grupo de har-
mónicas Os Primos e a fanfarra 
dos bombeiros, que antes tinha 
des昀椀lado.

As ofertas

As ofertas foram provenientes 
das seguintes entidades: Fre-
guesia de A-dos-Francos – 6.680 
euros, Freguesia de Alvorninha – 
10.600 euros, Freguesia de Car-
valhal Benfeito – 4.135,01 euros, 
Freguesia de Foz do Arelho – 
4.700 euros, Freguesia de Nada-
douro – 6.800 euros, Freguesia 

A população das Caldas da Rainha colaborou 
num peditório a favor dos bombeiros, tendo sido 
angariados 171.199,69 euros, uma verba que vai 
auxiliar na aquisição de equipamentos e noutras 
despesas. A corporação mostrou-se agradecida 
com a ajuda, tendo exibido no passado domingo, 
no tradicional “cortejo de oferendas”, os cheques 
gigantes que mostram os valores recolhidos.

Francisco Gomes

População angariou mais de 171 mil euros 
para os bombeiros

de Salir de Matos – 9.370 euros, 
Freguesia de Santa Catarina – 
8.603,25 euros, Freguesia de 
Landal – 4.000 euros, Freguesia 
de Vidais – 6.000 euros, União 
das Freguesias de Tornada e 
Salir do Porto – 14.624,43 euros, 
União das Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro - 18.100 
euros, União das Freguesias de 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório - 39.565,12 eu-
ros, Câmara Municipal das Cal-
das da Rainha – 26.250 euros, 
Comando e Corpo Combatente 
dos Bombeiros – 11.771,88 eu-
ros. Grupo de harmónicas Os Primos

Fanfarra dos bombeiros

Atuação de RebecaRicardo Velho

Cheques gigantes entregues à chegada ao quartel

Os próprios soldados da paz contribuíram
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O Rotary Club das Caldas da 
Rainha  recebeu no passado dia 
25  a  visita  do  Governador  do 
Distrito  1960,  Paulo  Taveira  de 
Sousa.  O  programa  incluiu  per-
curso guiado no Hospital Termal 
das  Caldas  da  Rainha,  em  que 
foi acompanhado pelo presiden-
te do Rotary Club das Caldas da 
Rainha, Luiz Gomes, bem como 
pelos membros do Conselho Di-
retor do clube. Foi  recebido nos 
Paços  do  Concelho,  em  plena 
sessão de câmara pelo presiden-
te da Câmara, Vitor Marques,  e 
restantes  elementos  do  executi-
vo municipal, tendo visitado tam-
bém as instalações da Câmara.

Depois decorreu a  tradicional 
reunião  de  trabalho  do  Gover-
nador  e  respetivo  Conselho  Di-
retor, na sede do clube, sendo o 
dia  concluído  com  um  jantar  no 
restaurante Camaroeiro Real, no 
qual  estiveram  presentes  mais 
de 50 companheiros rotários, re-
presentando  14  clubes  rotários, 
e  outros  convidados,  bem  Joa-
quim  Beato,  vice-presidente  da 
Câmara.

Houve  um  momento  musical 
com  trompa  protagonizado  por 
um  estudante  do  Conservatório 
de  Música  das  Caldas  da  Rai-
nha.

Registou-se  a  emblemagem 

Governador do Distrito 
1960 visita Rotary caldense

Luiz Gomes, Paulo Taveira de Sousa e Joaquim Beato

de  dois  novos  companheiros 
para  o  Rotary  Club  das  Caldas 

da  Rainha,  Cláudia  Mendes  e 
Alex Sousa.

O  grupo  “Palestina  Livre 
Caldas” vai  realizar um Jantar 
pela  Paz,  a  ter  lugar  a  21  de 
dezembro,  no  Cairo  Restau-
rante, na rua Vitorino Fróis, 40, 
nas Caldas da Rainha.

O  jantar  vai  ser  prepara-
do pelas chefs Katrin Soliman 
(Egipto) e Donna Farhat (Líba-
no), que convidam o público a 
uma viagem gastronómica pelo 
Médio  Oriente.  Haverá  pratos 
típicos  de  cada  país  para  en-
tradas, prato principal e sobre-
mesas. 

A verba angariada será do-
ada  para  organizações  huma-
nitárias  libanesas e palestinia-
nas.

“O  período  natalício  evoca 
muitos sentimentos, seja entre 
as  pessoas  que  veem  a  data 
sob  uma  perspetiva  religiosa, 
seja  entre  aquelas  que  abra-
çam o sentido festivo da época. 
De uma forma ou de outra, há 
no  ar  um  espírito  de  celebra-
ção, de partilha e de doação”, 
explica a organização.

Katrin  Soliman,  proprietá-
ria do Cairo Restaurante,  vive 
em  Portugal  com  a  família  há 
24  anos  e  tem  este  estabe-
lecimento  nas  Caldas  desde 
2019.

Donna  Farhat  nasceu  no 

Líbano,  cresceu  nos  Estados 
Unidos  e,  recentemente,  fez 
seu novo lar em Portugal, onde 
dinamiza o projeto East to West 
Cooking  &  Co.  Chef.  Apaixo-
nada  por  gastronomia  desde 
a  infância,  acumula  experiên-
cia em cozinhas profi ssionais, 
como private chef, e como em-
presária na área de catering e 
aulas de culinária.

A abordagem gastronómica 
pretende demonstrar  como os 
palestinianos  e  os  libaneses 
são  povos  com  uma  tradição 
milenar de hospitalidade e uma 
ligação profunda com sua culi-
nária ancestral.

“Nas  redes  sociais  depara-
mo-nos com crianças, jovens e 
adultos dos dois países, muitos 
deles mutilados pelas bombas, 
a desafi arem o horror que lhes 
é imposto ao cozinhar com or-
gulho pratos que demarcam o 
seu território, a sua cultura e o 
seu saber fazer”, refere a orga-
nização do evento.

O  jantar  terá  um  custo  de 
35  euros  por  pessoa  (exclui 
bebidas).  As  reservas  podem 
ser feitas no Cairo Restaurante 
(telemóvel 960331739).

Palestina Livre Caldas 
organiza 
Jantar Pela Paz

Pedro Antunes
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Esta  visita  evidencia  a  forte 
colaboração entre a Tekever e a 
Força  Aérea  Portuguesa,  refor-
çando  o  compromisso  comum 
com  a  inovação  e  o  avanço  da 
tecnologia de defesa.

Estiveram  presentes  o  ge-
neral  Cartaxo  Alves,  chefe  do 
Estado-Maior  da  Força  Aérea, 
o  tenente-general António  Bran-
co, comandante aéreo, o major-
general João Caldas, vice-chefe 
do Estado-Maior da Força Aérea, 
o  major-general  Luís  Serôdio, 
chefe  de  gabinete  do  chefe  do 
Estado-Maior  da  Força  Aérea, 
o  major-general  João  Nogueira, 
diretor de Manutenção de Siste-
mas  de  Armas,  e  o  brigadeiro-
general Pedro Santos, diretor de 
Engenharia e Programas.

A  empresa  manifestou  estar 
agradecida  “por  esta  oportuni-
dade  de  demonstrar  como  os 
sistemas  da  Tekever  continuam 
a  oferecer  excelência  e  apoiar 
missões críticas”.

A visita surge numa altura em 
que a líder europeia em Sistemas 
Aéreos  Não  Tripulados,  centra-
dos em Inteligência Artifi cial, re-
cebeu uma injeção de 70 milhões 
de euros angariados numa ronda 
de fi nanciamento liderada pela 
Baillie Gifford, gestora de  inves-
timentos  e  primeira  apoiante  da 
Airbnb, Spotify e SpaceX, e pelo 
Fundo  de  Inovação  da  NATO, 
que aplica mil milhões de euros 
em tecnologia profunda para pro-
mover  a  defesa  e  a  segurança, 
e por outros investidores estraté-
gicos,  como  o  National  Security 
Strategic  Investment  Fund,  um 
fundo detido pelo governo do Rei-
no  Unido  que  apoia  tecnologias 
avançadas  relacionadas  com  a 
segurança  nacional,  a  Crescent 
Cove Advisors LP, uma empresa 
de  investimento  sediada  em  Si-

licon  Valley  com  experiência  no 
setor da defesa, e a Iberis Sem-
per e Cedrus Capital. 

Com este investimento, a em-
presa anunciou que irá aprimorar 
e  desenvolver  tecnologias,  ex-
pandir a produção e entrega para 
atender  à  crescente  procura,  e 
reforçar a posição como um par-
ceiro de confi ança nos mercados 
globais de segurança e defesa.

“Estamos  entusiasmados  por 
embarcar nesta próxima fase de 
crescimento  com  parceiros  que 
partilham a nossa visão para ala-
vancar o poder transformador do 
software, Inteligência Artifi cial e 
robótica para enfrentar os desa-
fi os de hoje e de amanhã”, mani-
festou Ricardo Mendes, CEO da 
Tekever, que em relação à cola-
boração com a Ucrânia se mos-
trou  “grato  por  contribuir  para  a 
liberdade e defesa de um povo”.

Chris  Evdaimon,  diretor  na 
Baillie  Gifford,  elogiou  a  empre-
sa:  “Fomos  atraídos  pela  sua 
abordagem à construção de dro-
nes, juntamente com a experiên-
cia real que a Tekever acumulou 
com as operações na Ucrânia e 
o  seu  trabalho  com  o  Ministério 
do  Interior  do  Reino  Unido  e  a 
Agência Europeia de Segurança 
Marítima”.

Patrick  Schneider-Sikorsky, 
sócio  do  Fundo  de  Investimen-
to  da  NATO,  sublinhou  que  “as 
tecnologias  de  sistemas  aéreos 
não tripulados são fundamentais 
para o avanço da defesa e da se-
gurança”. “Estamos entusiasma-
dos por apoiar a Tekever e espe-
ramos colaborar com a empresa 
na identifi cação de caminhos 
para  utilizar  a  sua  tecnologia,  a 
fi m de apoiar mais governos”, re-
velou.

A  Tekever  tem  colaborado 
com as forças ucranianas desde 

Responsáveis da Força Aérea visitam
empresa que produziu drones para a Ucrânia

A empresa anunciou que vai aprimorar tecnologias de segurança e defesa

Altos responsáveis da Força Aérea visitaram as instalações da Tekever nas Caldas

Francisco Gomes

a primavera de 2022, através da 
disponibilização  dos  sistemas 
AR3  e  AR5,  constantemente 
atualizados  em  resposta  à  evo-
lução  das  necessidades  no  ter-
reno,  sustentando  que  assumiu 
“a  responsabilidade  de  apoiar  a 

luta  pela  soberania  de  todo  um 
povo”.

Num vídeo do Governo portu-
guês,  publicado  no  YouTube,  é 
referido que a Tekever “faz todos 
os  componentes mecânicos e o 
software”, envolvendo dia e noite 

os  quase  350  trabalhadores  na 
manutenção  e  atualização  das 
aeronaves  de  apoio  que  fazem 
vigilância em tempo real.
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No dia 7 de dezembro haverá 
uma limpeza de praia promovida 

pela  Lindomar  -  Foz  do Arelho, 
que volta a dedicar algum tempo 

às margens da Lagoa, agora no 
segundo estacionamento depois 

do antigo Hotel Foz Praia, em di-
reção ao Nadadouro. 

O encontro é no local às 10h00 
e basta levar luvas reutilizáveis.

Limpeza nas margens da Lagoa
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A empreitada, com um inves-
timento aproximado de dois mi-
lhões de euros, teve o ato públi-
co de consignação formalizado 
na passada sexta-feira, na Sala 
de Sessões dos Paços do Con-
celho. 

Os objetivos da obra na rua 
Dr. Artur Figueiroa Rego (EN8) 
são melhorar as condições de 
circulação rodoviária e pedonais. 
O projeto prevê a criação de uma 
ciclovia, passeios pavimento 
pavé e algumas zonas verdes ao 
longo do percurso que vai ser in-
tervencionado.

O objetivo é também reabilitar 
e ampliar as infraestruturas das 
redes de água e esgotos, rede 
de baixa tensão, iluminação pú-
blica e telecomunicações. 

“Esta obra representa uma 
ambição antiga de requali昀椀car as 
entradas da cidade, e esta é uma 
das mais movimentadas, sendo 
essencial para a mobilidade”, 
a昀椀rmou o presidente da Câmara 
de Caldas da Rainha, Vitor Mar-

ques. 
Apesar do elevado investi-

mento, a autarquia decidiu avan-
çar com recursos exclusivamen-
te do orçamento municipal, sem 
apoios comunitários ou do Esta-
do Central. “Não há atualmente 
apoios para este tipo de interven-
ções, mas era um compromisso 
assumido pelo Vamos Mudar nas 
eleições de há três anos. Traba-
lhámos para criar todas as con-
dições necessárias e cumprir o 
que prometemos aos cidadãos”, 
acrescentou, sublinhando o es-
forço na elaboração do projeto e 
na viabilização 昀椀nanceira desta 
obra estruturante.

A obra vai decorrer em duas 
fases, sendo que a primeira, ad-
judicada à empresa das Caldas 
Submerci Construção e Urba-
nizações, Lda., por um valor de 
1.119.445,60 euros, prevê me-
lhoramentos no troço entre a ro-
tunda da rua Dr. Artur Figueiroa, 
em Tornada, com a rua Professor 
Abílio Moniz Barreto e a avenida 

Investimento do Município de cerca de 2 milhões de euros

Requalificação da entrada norte das Caldas 
da Rainha avança em janeiro de 2025  

Ato publico da consignação da 1ª fase da obra adjudicada à empresa Submerci Construção 
e Urbanizações

As obras de reabilitação da entrada norte das 
Caldas da Rainha, que incluem a intervenção na 
estrada de Tornada até à rotunda junto ao Max-
mat, vão começar em janeiro de 2025 e têm um 
prazo de execução previsto de cerca de um ano. 

Marlene Sousa

Artur Capristano. Uma nova ro-
tunda será construída junto à an-
tiga fábrica de cerâmica “Subtil”.

A intervenção, que deverá 
ser concluída num prazo de 330 
dias, vai implicar “o condiciona-
mento do trânsito neste troço, 
com a circulação rodoviária a 
fazer-se apenas no sentido sul/
norte e sendo criados percur-
sos alternativos para o trânsito 
no sentido norte/sul, explicou o 
vice-presidente da Câmara das 
Caldas da Rainha, Joaquim Bea-
to. Haverá o desvio da circulação 
rodoviária através da rua da Pa-
lhagueira para o trânsito no sen-
tido norte-sul. 

A segunda fase da obra, com 
início previsto para o 昀椀nal de 

fevereiro, será posteriormente 
consignada ao Consórcio Nuno 
Roque - Construções Pragosa, 
pelo valor de 786.437,27 euros, 
e bene昀椀ciará o troço entre a nova 
rotunda e as ruas que, na primei-
ra fase, funcionarão como alter-
nativas ao trânsito (troço entre o 
entroncamento da rua da Palha-
gueira e a rotunda com as ruas 
da Capela e Carreira do Gado).  

Estas ruas (Rua Carreira do 
Gado, Rua dos Texugos e Rua 
da Palhagueira) serão também 
intervencionadas ao nível da re-
pavimentação, melhoramento 
das condições de drenagem e 
construção de valetas, a昀椀rmou 
o presidente da autarquia, Vitor 
Marques acrescentando que, 

“entre o projeto agora consig-
nado e estas intervenções na 
envolvente” será feito um investi-
mento em cerca de 3 milhões de 
euros.

O vice-presidente apelou à 
população para ter “paciência 
durante a obra que vai bene昀椀-
ciar a estética e mobilidade da 
zona salientando que apesar dos 
desvios existem ainda outros ca-
minhos alternativos. “Durante a 
intervenção o trânsito no sentido 
Norte/Sul poderá também usar 
como alternativa o troço da Au-
toestrada 8 (A8) entre os nós de 
Tornada e da Zona Industrial das 
Caldas da Rainha, cuja travessia 
é isenta de portagens”, relatou 
Joaquim Beato. 
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Os votos dos dois partidos da 
oposição seriam su昀椀cientes para 
a rejeição da proposta, por isso, 
na reunião da Assembleia Muni-
cipal de 26 de novembro, o presi-
dente da Câmara, Vitor Marques, 
anunciou que queria retirar este 
ponto da ordem de trabalhos.

O assunto já tinha sido muito 
discutido em reuniões anterio-
res e depois da sessão de 29 de 
outubro foi feita uma última ten-
tativa para se chegar a um con-
senso, com uma conferência de 
líderes dos partidos representa-
dos na Assembleia, mas isso não 
aconteceu.

Vitor Marques manifestou a 
sua surpresa por este assunto só 
ter sido discutido no 昀椀nal de um 
processo que demorou dois anos 
a ser realizado, inclusive tendo 
sido aprovado anteriormente e 
depois colocado em discussão 
pública. Até há pouco tempo, 
ninguém se tinha manifestado 
contra.

“Estranhamente, só quando 
voltou à Assembleia Municipal 
é que foi pedido para baixar à 
comissão” para ser analisada a 
proposta.

Segundo o presidente, a Câ-
mara vai continuar a negociar a 
compra do terreno que falta para 
poder avançar com a abertura 
da nova avenida. A autarquia vai 
também adquirir um terreno para 
criar mais lugares de estaciona-
mento a céu aberto, que deverá 
ter uma ligação aos autocarros 
do TOMA.

Apesar do ponto ter sido reti-
rado, a oposição quis ainda de-
bater o assunto. Jaime Neto (PS) 
referiu que aquela zona tem tido 
muita construção, inclusive um 
novo supermercado, e criados 
poucos espaços públicos.

Os socialistas querem que a 
praça a surgir junto à esquadra 
da PSP possa criar uma nova 
centralidade para a cidade. “Esta 
é uma oportunidade de corrigir 
os erros do passado e construir 
ali um espaço público de grande 
qualidade”, disse.

Paulo Espírito Santo (PSD) 
voltou a a昀椀rmar que o atual exe-
cutivo não sabia muito bem o 
que queria fazer naquela zona. 
“Iríamos só votar uma alteração 
do uso dos solos”, permitindo a 
construção de habitação, sem 
garantias de que no futuro seria 
feito algum equipamento público.

“Tudo o que a Câmara anun-
ciou que queria fazer, nomeada-
mente a praça e a nova Loja do 

Cidadão, é possível de fazer sem 
ser necessário alterar o PDM”, 
salientou. Para além disso, terá 
sido a昀椀rmado pelo presidente da 
Câmara, na conferência de líde-
res de partidos, que o parque de 
estacionamento subterrâneo a 
construir no local não é uma prio-
ridade da autarquia.

Eduardo Matos (Vamos Mu-
dar) comentou que a zona esteve 
todos estes anos quase ao aban-
dono, sem que os executivos an-
teriores tivessem avançado com 
qualquer projeto.

Na sua opinião, deveria de 
existir equilíbrio, sem cometer 
os erros como junto ao CCC e 
ao antigo hotel Lisbonense, mas 
também sem ter uma praça de-
masiado grande, apenas com 
carros estacionados.

O deputado lembrou que o 
problema do estacionamento no 
centro da cidade se deve tam-
bém aos muitos prédios que fo-
ram construídos sem garagens 
ou onde estas não são utilizáveis 
para estacionamento.

Entende que será necessá-
rio estudar soluções para que 
se consiga dar resposta às ne-
cessidades de estacionamento, 
pedindo que o assunto não seja 
usado como arma de arremesso 
político.

Aprovados benefícios 
sociais aos bombeiros 

caldenses

A Assembleia Municipal apro-
vou por unanimidade a versão 
昀椀nal do regulamento para a con-
cessão de apoios sociais aos 
bombeiros do concelho.

Os soldados da paz calden-
ses passam a ter direito a uma 
redução no valor que pagam pela 
água (30%) e do Imposto Muni-
cipal de Imóveis nas suas casas 
(limite máximo de 100 euros), 
mas também no valor das taxas 
relativamente a obras de cons-
trução, reconstrução, alteração, 
conservação ou ampliação das 
suas habitações (50%).

O regulamento prevê ainda 
uma redução de 50% no preço 
de bilhetes para eventos cultu-
rais realizados em instalações 
municipais, no valor de utilização 
de equipamentos desportivos da 
Câmara e nos bilhetes do TOMA. 
Os bombeiros voluntários passam 
a ter prioridade na atribuição de 
habitação social promovida pela 
Câmara, quando em igualdade 

Câmara desiste de alteração ao PDM que 
permitia construir novos prédios junto à PSP
A Câmara das Caldas decidiu retirar a proposta 
relativa à alteração do Plano Diretor Municipal 
(PDM), que permitiria a construção de prédios 
numa parte do terreno onde hoje existe o parque 
de estacionamento junto à PSP, depois do PS e 
do PSD terem anunciado que iriam votar contra.

Pedro Antunes

O presidente da Câmara e os seis vereadores

de condições sociais e de can-
didatura com outros candidatos. 
Vão ainda bene昀椀ciar das compar-
ticipações inerentes à atribuição 
de escalão A, no âmbito da Ação 
Social Escolar relativamente aos 
seus descendentes diretos, inde-
pendentemente do escalão do 
abono de família de que sejam 
bene昀椀ciários.

O regulamento prevê ainda a 
isenção do pagamento do preço 
das refeições escolares servidas 
em jardins-de-infância e escolas 
básicas do 1º ciclo da rede pú-
blica para os seus 昀椀lhos que fre-
quentem esses estabelecimentos. 
Por último, os bombeiros e os 
seus familiares diretos passam 
também a ter isenção do paga-
mento de honorários da consulta 
médica e redução de 15% no pre-
ço dos serviços termais e de ver-
tente de bem-estar nas Termas 
das Caldas da Rainha.

O deputado André Santos 
(PSD) salientou a justiça destes 
benefícios aos bombeiros, tendo 
em conta o importante papel que 
estes têm.

Jaime Neto lembrou que o 
regulamento resulta de uma pro-
posta do PS no mandato anterior, 
como forma de destacar a impor-
tância dos soldados da paz e o 
seu contributo para a comunida-
de. O deputado sublinhou como 
todos os apoios são importantes, 
até porque se não houvesse 
bombeiros voluntários “o custo 
de pro昀椀ssionais seria muitíssimo 
mais elevado”.

Maria de Jesus Fernandes 
(Vamos Mudar) regozijou-se 
com a aprovação da versão 昀椀nal 
deste regulamento. A deputada 
mostrou-se também satisfeita 
pelo facto de o regulamento ter 
efeitos retroativos em relação à 
altura em que foi aprovada a sua 
primeira versão, há cerca de um 
ano.

PS apresentou 
proposta de reforço 

da segurança

Uma proposta do PS sobre o 
reforço da segurança urbana nas 
Caldas da Rainha baixou à se-
gunda comissão para ser discu-
tida e alterada de forma a reunir 
consenso. Os deputados do PSD 
e do Vamos Mudar não gostaram 

de parte do teor desta proposta, 
o que originou um longo debate.

O deputado Jaime Neto refe-
riu que a proposta, apresentada 
há alguns meses e que só agora 
estava a ser discutida, teve como 
base “uma perceção de insegu-
rança na cidade”.

Os socialistas sugerem uma 
série de medidas a nível local 
para contribuir para “a e昀椀cácia 
das forças de segurança, a me-
lhoria do ambiente urbano e a 
coesão social e participação ati-
va da sociedade”.

Na primeira intervenção, Pau-
lo Espírito Santo referiu que o 
PSD concordava com o teor da 
proposta, recomendando apenas 
que fossem tomadas medidas 
efetivas. O deputado lembrou 
que já foi aprovada a colocação 
de videovigilância na cidade e 
que essa proposta ainda não 
teve efeitos práticos.

O presidente da Câmara co-
mentou que o tema da segu-
rança tem vindo a ser sempre 
discutido, por ser uma preocupa-
ção latente. É por isso que tem 
reunido constantemente com as 
forças de segurança, envolvendo 
várias entidades, moradores e 
comerciantes.

Vitor Marques destacou que 
a PSP tem realizado várias ope-
rações e investigações que têm 
vindo a contribuir para a melhoria 
da situação.

A Câmara tem pago “grati昀椀-
cados” aos agentes da PSP, de 
forma a aumentar o número de 
polícias na rua. Este ano, duran-
te quatro noites por semana, ao 
longo de quatro horas, a autar-
quia paga para que dois agentes 
façam patrulha na cidade. Para o 
próximo ano, a Câmara pretende 
que esse serviço aconteça todos 
os dias.

Para além disso, a autarquia 
tem pago “grati昀椀cados” para es-
tarem na Praça da Fruta e em 
vários eventos que realizam, 
como os concertos e a animação 
de Natal. Vitor Marques revelou 
que no dia da inauguração da ilu-
minação de natal, os agentes de 
serviço estiveram a trabalhar, no 
mínimo, durante 12 horas. “Tive-
ram de fazer o seu turno e depois 
fazer os ‘grati昀椀cados’”, adiantou.

Durante a época natalícia, 
com alguns estabelecimentos a 
terem horário alargado, vão con-

tratar mais polícias para estarem 
nas ruas.

A Câmara das Caldas já pe-
diu uma audiência à ministra da 
Administração Interna, para sen-
sibilizá-la para um aumento do 
número de efetivos no concelho.

Em relação à videovigilância, 
está a ser estudada uma propos-
ta, com a colaboração da PSP, 
das zonas que serão incluídas.

A autarquia também já pediu 
orçamentos a empresas privadas 
para contratar guardas-noturnos, 
mas a lei não permite que isso 
aconteça. “As empresas priva-
das não podem fazer vigilância 
em espaços públicos”, explicou.

O presidente da União de Fre-
guesia de Santo Onofre e Serra 
do Bouro, Nuno Santos, não gos-
tou que a proposta se referisse 
à participação dos caldenses. 
Em causa estava a sugestão de 
criar programas de vigilância de 
vizinhança, “para monitorizar e 
reportar atividades suspeitas”, 
refere o texto. “O quê? Milícias?”, 
questionou Nuno Santos.

Esta intervenção acabou por 
motivar uma discussão à volta 
do que estava em causa, mesmo 
depois de Jaime Neto ter explica-
do que não estavam a referir-se 
a milícias, nem nada parecido. 
“O que nós queremos é que os 
cidadãos participem na valoriza-
ção do seu espaço público, de 
uma forma ativa”, adiantou.

Perante as dúvidas dos depu-
tados, não só do Vamos Mudar 
mas depois também do PSD, o 
assunto acabou por 昀椀car adiado.

Sobre uma alteração ao Plano 
de Urbanização de Salir do Por-
to, Jaime Neto fez uma interven-
ção onde criticou a forma como 
aquela localidade tem crescido. 
“Temos que rever o que não está 
a correr bem neste plano de ur-
banização, porque temos tanta 
construção e tanta falta de es-
paço público de qualidade”, co-
mentou.

O deputado socialista criticou 
também o facto de o executivo 
anterior ter como “prática normal” 
abdicar das áreas de cedência 
para equipamentos coletivos e 
áreas verdes, em troca de um 
valor pecuniário. “Temos de re-
ver estes erros de políticas urba-
nísticas do passado”, defendeu, 
de forma a serem criados mais 
espaços públicos.
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O governante participou numa 
sessão promovida pela Distrital 
de Leiria do PSD, onde estiveram 
presentes cerca de 140 pessoas, 
principalmente agricultores e 
empresários agrícolas da região 
Oeste. Algumas das maiores em-
presas agrícolas das Caldas e 
dos concelhos limítrofes estiver-
am representadas, mas também 
associações do setor.

José Manuel Fernandes ga-
rantiu que o primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, está ciente da 
importância deste setor e “sabe 
que a agricultura é estratégica e 
estruturante”.

A conversa foi moderada por 
Filipe Daniel que, para além de 
ser atualmente presidente da 
Câmara de Óbidos, é engenheiro 
agrícola e foi presidente da As-
sociação de Regantes daquele 
concelho. A associação é a enti-
dade gestora do aproveitamento 
hídrico de Óbidos, projeto que 
foi muito elogiado pelos interve-
nientes.

Segundo José Diogo Albu-
querque, proprietário do site 
Agroportal e ex-secretário de Es-
tado da Agricultura, este foi o ex-
emplo de como a concertação de 
esforços entre o Estado e o setor 
empresarial pode trazer muitos 
benefícios.

Os intervenientes da confer-
ência também elogiaram a forma 
como a região reagiu ao temporal 
de 23 de dezembro de 2009, que 
destruiu uma grande parte das 
estufas do Oeste. “O governo de 
então disponibilizou apoios 昀椀nan-
ceiros que permitiram construir 
estufas modernas e a utilização 
de tecnologia de ponta, o que 
fez com a região entrasse noutro 
patamar de qualidade”, salientou 
Filipe Daniel.

António Gomes, ex-dirigente 
da Associação Interpro昀椀ssional 
de Horticultura do Oeste e gestor 
da empresa Biofrade, recordou 
que depois daquela noite fatídi-
ca, muitas famílias acordaram 
desesperadas com o que tinha 
acontecido.

“Houve um espírito de união 
que permitiu ultrapassar da mel-
hor maneira o que tinha acon-
tecido”, referiu, salientando a 

forma como as autarquias e o 
governo conseguiram disponibi-
lizar verbas para a reconstrução 
das estufas.

O investimento em melhor tec-
nologia e uma reformulação do 
que plantavam, permitiu que em 
alguns anos os agricultores aca-
bassem por aumentar a sua ca-
pacidade produtiva, plantassem 
mais hectares e melhorassem a 
qualidade dos seus produtos.

Associativismo 
permite ganhar escala

Jorge Soares, presidente da 
Associação de Produtores de 
Maçã de Alcobaça, salientou a 
importância do associativismo, o 
qual permitiu que o produto que 
comercializam tivesse consegui-
do ter tanto sucesso depois da 
adesão à União Europeia, ape-
sar da concorrência ser forte.

“Este é um consórcio de 500 
famílias e com uma produtivi-
dade na ordem das 30 toneladas 
por hectare”, referiu o dirigente.

Recentemente a maçã de Al-
cobaça foi distinguida como a 
sexta melhor maçã do mundo na 
lista do site The Taste Atlas.

No entanto, Jorge Soares 
referiu que ainda há 40% dos 
produtores que não fazem parte 
da associação, porque as regras 
são muito apertadas e com fortes 
preocupações ambientais. 

O presidente da Junta dos 
Vidais, Rui Henriques, deu o seu 
testemunho enquanto agricultor, 
nomeadamente as di昀椀culdades 
que todos sentem e a falta de re-
conhecimento pela importância 
do setor. “Temos que valorizar 
muito mais os agricultores por-
tugueses e dar condições para 
que estes tenham mais rentabili-
dade quando vendem os seus 
produtos, para motivar os mais 
jovens”, salientou.

Segundo o ministro da Agri-
cultura, os dados da União Eu-
ropeia apontam para que os ag-
ricultores “ganham menos cerca 
40% do que outras pro昀椀ssion-
ais”, algo que considera inacei-
tável. O governo está, por isso, a 
tomar medidas no que concerne 

Futuro da agricultura 
passa pela diferenciação, 
associativismo e novas tecnologias
A criação de sinergias entre os produtores, o re-
curso às novas tecnologias, a valorização do se-
tor e a diferenciação dos produtos pela qualidade 
são alguns dos principais desa昀椀os para o futuro 
da agricultura. Estas foram algumas das conclu-
sões da conferência em que esteve o ministro da 
Agricultura e Pescas, José Manuel Fernandes, 
no dia 28 de novembro, no Centro Cultural e de 
Congressos das Caldas da Rainha.

aos apoios e disponibilização de 
instrumentos 昀椀nanceiros com 
taxas de juro mais baixas, entre 
outras medidas.

Outra preocupação manifes-
tada na conferência, com a qual 
o ministro concordou, foi com 
o facto de os agricultores eu-
ropeus não poderem utilizar cer-

tos produtos 昀椀tofarmacêuticos, 
mas depois ser possível importar 
frutas em que estes foram utiliza-
dos.

Ricardo Cardoso, CEO de 
várias empresas de tecnolo-
gia na área da agricultura, fez 
também uma análise sobre as 
ferramentas disponíveis para 

melhorar este setor. Segundo o 
especialista, nos últimos anos 
tem havido uma maior procura 
de tecnologia por parte dos em-
presários agrícolas, ao contrário 
do que acontecia anteriormente, 
porque perceberam que o inves-
timento que fazem tem um bom 
retorno 昀椀nanceiro.

Pedro Antunes

Participaram cerca de 140 pessoas

No 昀椀nal da sessão, o ministro degustou uma maçã de Alcobaça

O ministro ouviu agricultores, empresários agrícolas e outros representantes do setor
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A Concelhia das Mulheres 
Socialistas - Igualdade e Direitos 
(MS-ID) das Caldas da Rainha, 
representada por Ana Madaleno 
Santos, a Concelhia do Partido 
Socialista das Caldas da Rainha, 
representada por Rui Nunes, e a 
Federação Distrital de Leiria das 
MS-ID, representada por Cláu-
dia Avelar, organizaram o deba-
te, que teve como moderadora 
Isabel Alves Pinto, licenciada 
em Direito pela Universidade de 
Coimbra e investigadora em Di-
reito Internacional dos Direitos 
Humanos. 

O evento teve o objetivo de 
promover o debate e esclarecer a 
relação entre a proteção dos Di-
reitos Humanos e o papel da po-
lítica, questionando os desa昀椀os 
existentes no panorama atual, os 
avanços possíveis de realizar e a 
importância de um compromisso 
cívico para a promover a igualda-
de e justiça dos cidadãos.   

Isabel Alves Pinto destacou 
10 de dezembro como o Dia 
Mundial dos Direitos Humanos 
porque “há 76 anos foi proclama-
da a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, que é o docu-
mento histórico marcante da mo-
dernidade destes direitos, e da 
maneira como são entendidos e 
interpretados na atualidade”. 

Ana Madaleno Santos indi-
cou que a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos é o docu-
mento de base para combater a 
exclusão e a desigualdade entre 
todos os cidadãos e que cada 
pessoa pode fazer um pequeno 
gesto. “Eu sou uma pessoa, vivo 
numa sociedade, consigo fazer 
melhor”, referiu. Existem 30 arti-
gos na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 

Seguiu-se um debate sobre a 
política, o papel da política com 
a economia, a nova realidade 
social com a inteligência arti昀椀cial 

“Os Direitos Humanos e a Política”

em conferência  

que se tem desenvolvido e uma 
re昀氀exão sobre as empresas pú-
blicas e sobre o poder local. 

Cláudia Avelar levantou algu-
mas questões: “Como podemos 
fortalecer o compromisso político 
com os direitos humanos”, “Que 
alianças precisamos formar para 
enfrentar as forças que os ame-
açam”, “Como podemos garantir 

que a política seja um instru-
mento de transformação e não 
perpetuação de desigualdades” 
e “Qual será o papel dos direitos 
humanos na política local e na-
cional?”. 

Apontou a existência de um 
longo caminho a percorrer mas 
também a esperança de que 
“chegaremos a algum lado”. 

A sessão terminou com algu-
mas palavras de Rui Nunes que 
referiu que o Partido Socialista 
das Caldas da Rainha aceitou de 
bom agrado a participação nesta 
iniciativa, esperando ter uma boa 
prestação nas eleições autárqui-
cas do próximo ano e vincando 
que o foco eleitoral do partido 
são as pessoas.

Jéni Lage / Clara Bernardino

Isabel Alves Pinto, Cláudia Avelar, Ana Madaleno Santos e Rui Nunes

A Biblioteca Municipal das Caldas da Rainha re-
cebeu no dia 29 de novembro uma conferência 
de celebração da assinatura da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos. 
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Raquel e Igor Bernardino, responsáveis pelo talho Bull Butcher, 
assinalaram o 2º aniversário
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Igor e Raquel Bernardino, os 
proprietários deste espaço, parti-
lharam o percurso do projeto que, 
ao longo destes dois anos, tem 
procurado inovar e responder às 
necessidades dos clientes. 

Segundo Igor Bernardino, cor-
tador de carnes, “quando abri-
mos, o objetivo era oferecer pro-
dutos diferenciados e com car-
nes de elevada qualidade, algo 
que sentíamos faltar nas Caldas 
da Rainha”.

Ao longo deste percurso, o 
Bull Butcher conquistou um pú-
blico 昀椀el, destacando-se pela 
qualidade e variedade dos seus 
produtos.

Para além da carne tradicio-
nal, o talho introduziu pratos con-
fecionados, como arroz de pato, 
bacalhau com broa e espinafres, 
bacalhau com natas e lasanha. 
Estas opções podem ser adqui-
ridas diretamente na loja ou por 

encomenda. 
“Nestes dois anos temos es-

tudado o mercado para oferecer 
soluções que vão ao encontro 
das novas exigências dos clien-
tes”, a昀椀rmou Igor Bernardino. 
Entre as inovações estão os pre-
parados de carne, carnes matu-
radas e o serviço de embalagem 
a vácuo e carne temperada.

Com uma oferta de carnes 
provenientes de fornecedores de 
con昀椀ança, da região de Mafra à 
Benedita e ainda da Argentina e 
do Uruguai, o Bull Butcher apos-
ta numa seleção rigorosa. “Não 
queremos oferecer o que já exis-
te. Procuramos sempre marcas 
que acrescentem valor e não dei-
xamos que o nosso negócio caia 
na rotina”, acrescentou.

Para a época festiva, o talho 
prepara-se para lançar novi-
dades, como borrego e cabrito 
já temperados, peru recheado, 

perna de peru e frango reche-
ados, rolo natalício e lombo de 
porco recheado, além de outras 
opções sob encomenda. A ideia 
é simpli昀椀car o processo para os 
clientes, permitindo que tragam o 
seu próprio tabuleiro para que o 
talho prepare tudo, bastando de-
pois colocar no forno.

Caixas económicas 
e loja online

Para responder às necessida-
des do mercado, o Bull Butcher 
lançou, há cerca de dois meses, 
caixas de carne económicas com 
entrega ao domicílio. As opções 
incluem combinações como car-
ne picada, bifanas e pernas de 
frango, além das versões Bom 
Fitness, Bull Butcher e Box de 
Aves.

A loja online permite aos clien-

Bull Butcher celebra dois anos 
com inovação e proximidade ao cliente
O Bull Butcher, talho situado nas Caldas da Rainha, na Rua Professor An-
tónio Maria Rodrigues, em frente ao Continente, comemorou, no dia 23 
de novembro, o seu segundo aniversário. O momento foi assinalado com 
um dia de celebração que incluiu música ao vivo, um beberete, uma prova 
de vinhos e, para encerrar, um bolo comemorativo acompanhado de para-
béns.

Marlene Sousa

tes encomendarem produtos com 
conveniência, complementando 
o atendimento personalizado que 
carateriza o espaço. “A nossa 昀椀-
loso昀椀a é criar relações duradou-
ras com os clientes, oferecendo 
sempre o melhor e garantindo 
que eles voltem”, concluiu Igor 
Bernardino.

O Bull Butcher conta com uma 
equipa de quatro pessoas e está 
aberto de segunda a sexta-feira, 

das 08h30 às 19h30, e aos sá-
bados, das 08h30 às 13h00. O 
talho convida os clientes a visitá-
lo para descobrir a origem das 
carnes, explorar cortes diferen-
ciados e aproveitar uma seleção 
de vinhos de excelência.

Com dois anos de história, 
o Bull Butcher rea昀椀rma o com-
promisso de “continuar a inovar, 
mantendo-se um ponto de refe-
rência para a comunidade local”.
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A campanha Desem-
brulhar Sorrisos 2024, 
destinada a recolher 
brinquedos para serem 
oferecidos às crianças 
das famílias carenciadas 
apoiadas pela Ordem do 
Trevo (OT), está a ter um 
balanço muito positivo.

Segundo o presidente 
da OT, José Viegas, tem 
havido “muita adesão de 
comerciantes e particula-
res”.

Os brinquedos novos 
angariados nos vários 
pontos de recolha dispo-
níveis no concelho serão 
entregues às crianças a 
19 de dezembro, a par-
tir das 15h30, nas atuais 
instalações da associa-
ção, na Expoeste. “Na 
semana antes do dia 19 
vamos recolher nos vá-
rios locais e embrulhar as 
prendas para a festa”, re-
alçou José Viegas.

Durante esta época, 
para além dos parceiros 
habituais, como escolas e 
outras entidades, também 

os comerciantes colocam 
uma caixa ornamentada 
para recolha dos donati-
vos, numa parceria com a 
Associação Empresarial 
do Oeste e das Caldas da 
Rainha (ACCCRO). Qual-
quer pessoa pode depo-
sitar as prendas para as 
crianças numa dessas 
caixas, que serão depois 
distribuídas no dia 19.

Segundo o presidente 
da OT, a parceria cria-
da com esta associação 
permitiu que a iniciativa 
chegasse mais rapida-
mente aos comerciantes 
caldenses.

Para além da ACC-
CRO, José Viegas desta-
cou o papel de todos os 
seus parceiros, inclusive 
a comunicação social 
local, porque é a única 
forma de tornar possível 
esta campanha de solida-
riedade, que já acontece 
há dez anos.

O dirigente pediu que 
sejam entregues brinque-
dos novos ou pelo menos 

em muito bom estado, 
porque, por vezes, apa-
recem alguns estragados. 
“Se fosse para os nossos 
昀椀lhos também não iría-
mos querer que estives-
sem estragados, por isso 
fazemos sempre uma 
triagem”, comentou.

Atualmente, a OT está 
a apoiar 70 famílias, que 
representam 352 pesso-
as, um número superior 
a anos anteriores. Desse 
total, 98 são crianças com 
idades até aos 12 anos.

Na entrega das pren-
das há sempre outras 
crianças que aparecem 
e também recebem brin-
quedos. É que o principal 
objetivo desta campanha 
é que “as crianças te-
nham um natal mais feliz 
e possam desembrulhar 
os tais sorrisos”, concluiu 
José Viegas.

Pedro Antunes

Desembrulhar Sorrisos 
recolhe de brinquedos 
para crianças carenciadas
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Neste espaço vai haver ani-
mação, teatro, música e ateliers 
para todas as idades. A Casa do 
Pai Natal pode ser visitada gra-
tuitamente de 6 a 8 de dezembro 
e de 13 a 30 de dezembro, das 
10h00 às 19h30, e nos dias 24 e 
31, das 10h00 às 17h00.

A inauguração foi o ponto de 
partida da programação de na-
tal dinamizada no Parque pela 
União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório.

Segundo o presidente da 
união de freguesias, Pedro Brás, 
este ano o espaço dedicado ao 
natal está mais reduzido por 
questões orçamentais. “Fizemos 
muitas obras e o dinheiro não 
chega para tudo, mas quisemos 
fazer na mesma algo no natal. 
Quisemos fazer pouco, mas com 
bastante qualidade”, revelou o 

autarca.
O orçamento total da iniciati-

va é de 30 mil euros. “Não pe-
dimos nada ao Município, o que 
não quer dizer que possamos 
receber algum apoio”, adiantou 
Pedro Brás. “Queremos apostar 
mais no evento da páscoa”, su-
blinhou.

Para além do espaço no Céu 
de Vidro, a União de Freguesias 
voltou a decorar o coreto e colo-
cou uma árvore de natal 昀氀utuan-
te no lago. Na Casa dos Barcos 
está a funcionar um mercadinho 
com artesãos locais onde podem 
ser compradas “prendas com 
amor”. O Mercado do Parque 
está a funcionar todos os dias, 
das 10h00 às 19h00.

Na inauguração, a vereadora 
Conceição Henriques, no âmbito 
do seu pelouro da Ação Social, 
lembrou o “caráter universal do 

Inaugurada Casa do Pai Natal 
no Céu de Vidro
O Pai Natal chegou às Caldas no passado sába-
do, onde inaugurou a sua casa no Céu de Vidro, 
no Parque D. Carlos I. Um espaço que partilha 
com o Duende Plim, que volta às Caldas da Rai-
nha para contar histórias às crianças.

Pedro Antunes

natal e de como ele nos deve 
convocar a receber bem todos, 
a mostrar a todos quais são as 
nossas tradições e a respeitar as 
tradições que trazem”.

A autarca considera que as 
pessoas que vieram para as 
Caldas de países com culturas 
diferentes, acabam por “昀椀car en-
cantados com a magia do nosso 
natal”.

O vice-presidente da Câmara, 
Joaquim Beato, quis deixar uma 

mensagem de amor e “da for-
ma como conseguimos ser mais 
sensíveis uns para os outros” du-
rante esta época.

Duas mensagens que o presi-
dente da Câmara, Vitor Marques, 
subscreveu, utilizando a velha 
máxima de que “o natal é sem-
pre que um homem quiser” para 
pedir que todos tenham esse es-
pírito de inclusão e amor também 
durante o resto do ano.

Vitor Marques elogiou o espa-

ço criado pela união de fregue-
sias no Céu de Vidro e a forma 
como há vários apontamentos de 
natal no Parque, tal como a au-
tarquia fez por toda a cidade.

Durante a tempestade de 22 
de novembro, uma árvore caiu 
junto ao lago do Parque, perto da 
Casa dos Barcos. Embora não 
tenha causado danos, a zona 
está vedada enquanto não for 
assegurada a segurança de uma 
outra árvore que está no local.

O presidente da Câmara com o Pai Natal e o Duende Plim
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Luís Gomes, presidente da 
direção da Associação Comer-
cial dos Concelhos das Caldas 
da Rainha e Óbidos (ACCCRO), 
destacou o impacto destas inicia-
tivas no comércio local e no es-
pírito comunitário da cidade. “Te-
mos este ano 60 lojas a partici-
par no concurso de montras, um 
recorde em seis anos desde que 
nasceu a iniciativa. Isto signi昀椀ca 
que o comércio está a acreditar 
e quer embelezar a cidade”, a昀椀r-
mou.

Segundo Luís Gomes, o con-
curso, que pretende promover 
o comércio e incentivar a cria-
tividade dos lojistas, “vai além da 
competição”. “Num concurso de 
montras, há sempre um vence-
dor, mas todas as lojas partici-
pantes desempenham um papel 
importante, mesmo que não gan-
hem. O verdadeiro objetivo vai 
além da competição, centrando-
se em contribuir para a valoriza-

ção e embelezamento da cidade, 
promovendo um ambiente mais 
acolhedor e atrativo para todos”, 
salientou o presidente.

“Isto é especialmente impor-
tante num ano em que não tem 
sido fácil em termos económi-
cos, com as vendas a enfrentar 
desa昀椀os”, adiantou. 

A iluminação natalícia, um 
dos pontos altos da época, foi 
igualmente destacada pelo presi-
dente da ACCCRO. “O Município 
e a ACCCRO fazem um grande 
esforço nas épocas festivas para 
embelezar a cidade com luzes de 
natal. Toda esta animação visa 
impulsionar o comércio local e di-
namizar a economia do concelho. 
Apesar de sermos uma cidade 
mais pequena, relativamente a 
grandes capitais de distrito, as 
nossas iluminações destacam-
se tanto em quantidade como em 
qualidade”, sublinhou.

O impacto das luzes e das 

iniciativas natalícias vai além da 
estética, atraindo visitantes e fo-
mentando o comércio local. Há 
mais pessoas nas ruas da cidade 
junto ao comércio, e isto tem sido 
visível nos últimos anos. Antes 
do natal, a cidade 昀椀cava deserta 
a partir das sete da tarde”, rela-
tou. 

Quanto à abertura do co-
mércio ao domingo e durante a 
noite no mês de dezembro, es-
pecialmente perto do natal, no 
âmbito da iniciativa “Caldas Fora 
de Horas”, Luís Gomes, expli-
cou que a associação apelou à 
participação dos comerciantes, 
dando-lhes total liberdade para 
decidirem os dias em que pref-
erem abrir à noite. “Queremos 
que esta seja uma oportunidade 
para dinamizar o comércio local, 
mas entendemos as di昀椀culdades 
que muitos enfrentam, especial-
mente em termos de gestão de 
recursos humanos", sublinhou. 

Marlene Sousa 

A época natalícia traz mais pessoas ao comércio local 

Concurso de Montras deste natal 
bate recorde com 60 participantes
A tradição de embelezar as Caldas da Rainha durante a época natalícia 
ganha este ano uma nova dimensão, com a maior participação de sempre 
no concurso de montras e um esforço redobrado na iluminação e anima-
ção da cidade.

Luís Gomes destacou que, no 
caso dos pequenos negócios, 
são frequentemente os próprios 
comerciantes que acabam por 
prolongar os horários, o que ex-
ige um esforço adicional nesta 
altura do ano.

O presidente da ACCCRO 
também salientou a importância 
do comércio local se adaptar às 
novas tecnologias para se man-
ter competitivo. Nesse sentido, 
destacou o projeto Bairros Com-
erciais Digitais, uma iniciativa do 
Município das Caldas da Rainha 
que envolve um investimento de 
1,5 milhões de euros. "Este pro-

jeto replica online a experiência 
única do comércio tradicional, 
permitindo aos lojistas alcan-
çar um público mais vasto sem 
perder a sua identidade local”, 
a昀椀rmou, enfatizando a relevância 
da transformação digital para o 
futuro do setor.

Para o vice-presidente da Câ-
mara das Caldas, Joaquim Beato, 
a iluminação e a animação de na-
tal representam "alegria, e sem-
pre que conseguimos transmitir 
essa alegria à cidade, tornamo-
la mais atrativa, incentivando as 
pessoas a percorrer e a valorizar 
o comércio tradicional”.
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Cidade embelezada durante 
o Natal

A loja Sr. Jacinto surpreendeu com a sua decoração

A Praça 25 de Abril é local de fotogra昀椀as durante a época natalícia
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Com apresentação a cargo 
de Carlos Querido, é uma pu-
blicação semestral de literatura, 
critica e crónicas com uma com-
ponente grá昀椀ca forte. 

A revista surge ligada à asso-
ciação Eletricidade Estética em 
2012, com pessoas das mais di-
versas áreas da sociedade: psi-
cologia, história, 昀椀loso昀椀a, entre 
outras. Surgiu pela necessidade 
de expressão, de dar voz a di-
versas partes da sociedade, num 
projecto sem publicidade nem 
昀椀ns lucrativos.  

Atualmente encontra-se den-
tro do Atelier de Arte e Expres-
são e o mote de cada revista é 
sempre uma palavra: “Já tivemos 
a Curva, Cidade, Bastidores, coi-
sas muito variadas, com ensaio, 
poesia, conto e ilustração”, refe-
riu Pedro Xavier Mendonça. 

Tem uma versão digital gratui-
ta e uma versão limitada em pa-
pel com o custo de 10 euros. “Já 
vamos no nosso décimo número 
e fazemos isto por paixão, sem 
publicidade ou retorno 昀椀nanceiro. 

É um espaço de expressão cultu-
ral que pode ter participação de 
pessoas de todas as partes do 
país”, indicou.  

Funciona em formato aberto, 
pelo que está disponível para 
novas colaborações em qualquer 
área, respondo às calls que vão 
surgindo por parte da organiza-
ção ou visitando o site. 

“O Tempos Fugit”, a décima 
edição, tem textos de Henrique 
Manuel Bento Fialho, José Ri-
cardo Nunes, Maria Teresa Du-
arte Martinho, Ricardo Norte, Pe-
dro Xavier Mendonça, Gonçalo 
Fonseca, Deolinda Leão e Nélio 
Conceição, e ensaio fotográ昀椀co 
de Patrícia Faustino. 

O design grá昀椀co 昀椀cou a cargo 
de Fausto Vicente e a ilustração 
da capa é de Afonso Figueiredo. 

Pedro Xavier Mendonça refe-
riu que a escolha de Carlos Que-
rido para a apresentação teve 
por base “a sua obra, onde o 
tempo tem importância” e o autor 
fez uma re昀氀exão sobre o convite, 
que primeiramente hesitou, mas 

Apresentada décima edição da revista 
Três Três 
“O Tempo” foi a base de trabalho para a décima 
edição da revista Três Três, apresentada no dia 
30 de novembro na Residência Berquó, nas Cal-
das da Rainha.

Jéni Lage / Clara Bernardino

As duas últimas edições da revista 

A Residência Berquó foi o local escolhido para a apresentação

posteriormente aceitou quando 
soube qual era o tema da revista, 
que, tem uma forte componente 
visual, com “um gra昀椀smo vibran-
te, dos textos e fotogra昀椀as”. 

Foi apresentada a obra, assim 
como os seus escritores e as re-
昀氀exões sobre as quais se base-
aram para os textos, e abriu-se 
espaço para debates e pergun-
tas com o público presente. 

A próxima revista terá como 
tema “O Estranho” e foi feito um 
convite ao público para escrever 
ou expressar-se visualmente. 

É possível obter a versão 
impressa na Vogal (Caldas da 
Rainha), Ler Devagar (Óbidos), 
Letra Livre, Paralelo W e Ler De-
vagar (Lisboa) e Linha Preguiço-
sa (Porto).

O Mercadinho de Natal reali-
zou-se no dia 1 de dezembro na 
Expoeste, das 11h00 às 19h00, 
com entrada gratuita. A Associa-
ção MVC – Movimento Viver o 
Concelho organizou o evento vi-
sando angariar fundos e mostrar 
as parcerias existentes e o traba-
lho produzido. 

Teresa Serrenho, presidente 
da associação MVC, descreveu 
que no ano passado a iniciativa 
foi realizada em Tornada, num 
espaço que se revelou pequeno 
para a ocasião, mudando este 
ano para a Expoeste.  

A MVC surgiu em 2013 e con-
ta atualmente com 200 sócios 
inscritos. “A nossa associação 
pretende-se aberta, com espaço 
para integrar toda a gente que 
tenha projetos interessantes e 
com o objetivo principal do bem 
comum”, referiu a presidente. 

Este ano a associação lançou 
a “RICA - Rede de Intervenção 
Comunitária Associativa”, para 
agregar associações, instituições 
e cidadãos. 

No Mercado de Natal esti-
veram presentes associações 
como a Crappa, Rede Leonardo, 
the Kitten Connection, e projec-
tos como Suzi Qs e Ermesinda 
Silva CA. 

Suzy Qs é o nome do projecto 
de Susana Santos que confecio-

na e vende bolos caseiros, estilo 
americano, sem glúten nem lac-
tose. A proprietária é voluntária 
na associação e faz bolos há três 
anos, divulgando o projeto atra-
vés do Facebook e Instagram. 

Esteve também presente no 
mercado de Natal uma criação 
de produtos com base na resina. 
Ermesinda Silva desenvolveu 
um conjunto de peças utilitárias 
em resina epóxi, resina jesmoni-
te e madeira. 

O negócio começou por mo-
tivos de saúde que a impediram 
de fazer oito horas de trabalho 
diário. Assim, desenvolveu o seu 
artesanato, que já vinha de um 
gosto pessoal, estando a imple-
mentar o projeto há cinco anos 
na cidade das Caldas da Rai-
nha: 

“Sempre 昀椀z artesanato para 
oferecer até que decidi realizar 
um estudo de mercado há cinco 
anos sobre a resina e descobri 
que não havia nas Caldas da 
Rainha”, relatou. É possível en-
contrar o catálogo no Facebook 
“Ermesinda Silva CA”. 

O dia foi marcado ainda pela 
apresentação do mais recente 
trabalho do artista e escultor Car-
los Oliveira, que é membro da 
MVC. “Nas Palhinhas Deitado” é 
uma obra de expressão plástica, 
formada por um conjunto de três 

Associação MVC realizou Mercadinho de Natal

Carlos Oliveira Ermesinda Silva Susana Santos

peças: “Temos o 昀椀lho, o Mundo 
da Alta Velocidade, com a cons-
trução de grandes prédios e cen-
trais nucleares, uma vida sempre 
acelerada, a mãe, o Mundo da 
Ganância, com a riqueza toda no 
hemisfério norte e ostentações, e 
o pai, O Mundo do Terror, o mun-
do do medo porque o meu pai 
para ter liberdade ia sendo preso 
antes do 25 de Abril”, indicou o 
artista. Esta intervenção artística 

pretende levar à re昀氀exão sobre a 
sociedade onde vivemos. 

Trabalha sobretudo para me-
moriais e monumentos e de昀椀ne-
se como um artista de “sentimen-
tos, afetos e memórias”. “Sinto 
que tenho de deixar uma marca 
em relação ao que a minha alma 
diz”, manifestou.

Foi ainda apresentada a peça 
“Fragmentos”, da sua autoria, 
baseado num capítulo de Fer-

nando Pessoa no “Livro do De-
sassossego”, que estima ter o 
valor de 1200 euros e que será 
leiloada num evento futuro para 
angariação de fundos para a as-
sociação. 

Estiveram presentes um quar-
teto de cordas do Conservatório 
das Caldas da Rainha, que tocou 
ao vivo. 

Jéni Lage / Clara Bernardino
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Inspirado na história da ba-

nana com 昀椀ta de prata que foi 
vendida por milhões de euros, 
o fotógrafo Cláudio Silva deci-
diu avançar com o seu próprio 
produto artístico, em que a fruta 
foi substituída por um falo das 
Caldas, fotografado em vários 
locais, e colocou à venda por 25 
mil euros. 

A ideia surgiu como uma brin-

cadeira, mas depressa se con-

cretizou em algo real. Cláudio 
Silva colocou mãos à obra e es-

teve um dia a fotografar um falo 
das Caldas de grandes dimen-

sões colado ou colocado junto a 
alguns ex-libris caldenses. Curio-

samente, na última fotogra昀椀a, a 
peça em cerâmica caiu com o 
vento e partiu-se, tornando as 
imagens irrepetíveis.

A inspiração foi “Comedian”, a 
obra de arte conceptual do artis-

ta italiano Maurizio Cattelan (uma 
banana presa com 昀椀ta adesiva a 
uma parede), que foi vendida por 
5,8 milhões de euros em leilão.

As 25 fotogra昀椀as foram reve-

ladas numa impressora pro昀椀ssio-

nal, com garantia de qualidade 
de 80 anos, e fechadas num en-

velope selado com a impressão 
digital de Cláudio Silva. Cada 
uma delas tem a assinatura do 
autor.

Depois disso, o fotógrafo colo-

cou-as à venda por 25 mil euros, 
baseado no número de pessoas 
que terão estado nas Caldas da 

Rainha no dia da inauguração da 
iluminação de Natal.

Só duas das fotogra昀椀as foram 
publicadas no per昀椀l de Facebook 
do autor e uma terceira é divul-
gada com esta edição do JOR-

NAL DAS CALDAS.
Como quer que este envelope 

faça uma itinerância por vários 
locais, incluindo se possível o 
Centro de Artes, Cláudio Silva 
entregou-o ao nosso jornal, que 
o tem agora à sua guarda.

Embora saiba que o preço 
que está a pedir possa ser vis-

to como exagerado, o promotor 
da ideia não está preocupado 
em que estas sejam vendidas ou 
não. Se, por acaso, alguém as 
comprar o dinheiro irá para algu-

ma instituição.
Só no caso de Cláudio Silva 

falecer é que quer que o preço 
suba para os dois milhões de 
euros e que esse valor reverta a 
favor das suas duas 昀椀lhas.

No entanto, considera que 
pode haver interesse por parte 
de algum colecionador ou algu-

ma entidade privada. Por exem-

plo, um promotor imobiliário po-

deria vender uma casa com essa 
coleção incluída no valor do imó-

vel ou um hotel ter um quarto es-

pecial com elas penduradas nas 
paredes. “São fotogra昀椀as únicas 
e alguém poder querer tê-las ex-

postas”, sublinhou.
Cláudio Silva nasceu nas Cal-

das da Rainha, terra que tem 

Fotografias com “banana” das Caldas
à venda por 25 mil euros

Fotogra昀椀a revelada em exclusivo pelo JORNAL DAS CALDAS

A “banana” das Caldas
Entrega do envelope com as fotogra昀椀as à comercial do JORNAL 
DAS CALDAS, Marina Ferreira

Pedro Antunes

sido a sua grande paixão e que 
tem fotografado desde criança. 
Os seus pais também sempre se 
dedicaram à fotogra昀椀a.

Vendedor na Filcoffee, em-

presa da sua família de venda 
de produtos de higiene e limpe-

za, faz da fotogra昀椀a um “hobby”, 
mas tem realizado alguns traba-

lhos como pro昀椀ssional, incluindo 

várias imagens de drone da cida-

de. “Eu faço tudo pelas Caldas 
em troca de nada. Faço porque 
gosto”, a昀椀rmou.

Um coletivo de artistas das 
Caldas da Rainha mostra o seu 
trabalho mais recente na Galeria 
Bohío Creative, na Rua General 
Queirós, 85. 

A exposição coletiva Pop-Up 
foi inaugurada no dia 30 de no-

vembro. David Meehan juntou 
vários artistas caldenses forman-

do o grupo “Artist Club Caldas da 
Rainha”. O coletivo surgiu pelo 
desejo dos artistas de partilha-

rem entre si locais para expor os 
seus projetos mais recentes e 
vender a sua arte.  

A coleção exposta é da au-

toria de Anabela Caratão, Anne 
S. Luisenbach, David Meehan, 
Katharina Ming “Kaming”, Lilli  
Groeneveld, Jocanho, Odorico 
Eloy, Patrícia Reis, Sónia Melo e 
Viriato. 

A utilização da Galeria foi feita 
através da cedência do espaço 
por parte da proprietária Fran-

cesca. Após três 昀椀ns de semana 
de preparação e uma semana de 
organização das obras, a inau-

guração foi um sucesso, com um 
público vasto, bebidas à disposi-
ção e conversas com os artistas 
em questão. 

Patrícia Reis foi uma das ar-
tistas presentes na exposição. 
Está nas Caldas há três anos, 
sendo natural de Lisboa. Quan-

do questionada relativamente ao 
seu trabalho referiu que gosta 
muito de pintar, inspirando-se na 
natureza.

“Gosto muito de misturar ma-

teriais, não tenho uma linha, eu 
simplesmente gosto de pintar e 
experimentar materiais”, referiu. 

As suas obras têm de ter uma 
história e referências por detrás 
da criação. As redes sociais da 
artista são Patrícia Reis Pintura 
no Instagram e Facebook.  

João Carlos Branquinho (Jo-

canho) foi outro artista que este-

ve presente. Pinta com métodos 
mais tradicionais, como aguare-

las, guache e tinta.  
As suas obras baseiam-se na 

sua vida, no tempo que passou 

em Inglaterra, na África do Sul e 
atualmente na região das Caldas 
da Rainha. 

O artista encontra-se a desen-

volver uma linha de roupa, Boa 
Designs, e já escreveu dois livros 
infantis em língua inglesa. Estes 
livros serão traduzidos breve-

mente para português. 

“Desenvolvo atualmente o ter-
ceiro livro, o Bichinho de Óbidos, 
que já escrevi e encontro-me a 
ilustrar”, adiantou o artista. Gos-

ta também de fazer ilustração de 
poesia e considera o seu traço 
criativo mais grá昀椀co. É possível 
encontrar o seu trabalho em @
jocanho no Instagram. 

A exposição estará patente 
até dia 21 de dezembro. O ho-

rário do espaço é de domingo a 
terça das 11h00 às 17h00 e de 
quarta a sábado das 11h00 às 
20h00.

Coletivo de artistas das Caldas da Rainha expõe trabalhos

Jéni Lage / Clara Bernardino

Encontro com a arte na Galeria Bohío Creative

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar a 

cabo, no dia 6 de dezembro, às 
21h00, uma conferência espírita 

subordinada ao tema "A mediuni-
dade é doença psiquiátrica?".

Haverá 昀氀uidoterapia (passe 
espírita) e atendimento em priva-

do. As atividades são gratuitas.

Conferência espírita 
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Uma exposição de arte con-
temporânea vai ser inaugurada 
no dia 7 de dezembro, às 16h00, 
na Galeria de Exposições do 
Espaço Turismo das Caldas da 
Rainha, no âmbito da terceira 
edição da Kabo.

“Divergência e Futuro”, 
temática apresentada pelos 
curadores Maria Inês Ribeiro, 
Pedro Machado e Ruben San-
tos, alunos alumni e docente 
da ESAD.CR, respetivamente, 
reúne obras de onze artistas 
visuais, ilustradores e design-
ers da Áustria, Eslováquia e 
Portugal. 

Para além da exposição 
a plataforma irá abrigar ativi-
dades paralelas, como a ses-
são Bioma no Malaica Social 
Club, parceiros de progra-
mação da Kabo, no dia 5 de 
dezembro. A exposição, de en-
trada livre, estará patente até 3 
de janeiro.

A Kabo desde novembro de 
2022 que divulga e promove 
novos artistas através da orga-
nização e produção de eventos 
culturais. Na primeira edição 
da exposição destacou-se pela 
comunicação e relações com 
os media inspirada em festivais 
de música. 

Na segunda edição solidi昀椀-
cou a sua presença na cidade 
com exposições, conversas 
e atividades sobre escultura, 
cerâmica e música no Museu 
da Cerâmica, abrindo a possi-
bilidade de organizar o evento 
昀椀nal da conferência Youth Ac-
tion Culture — Rumo à democ-
racia Cultural 2023. 

Em colaboração com proje-
tos 昀椀nanciados pela Direção-
Geral das Artes e o Instituto 
Português do Desporto e Ju-
ventude, a Kabo impulsiona 
a série documental Meet The 
Artist.

Arte contemporânea 
no Espaço Turismo

A iluminação natalícia foi inau-
gurada no passado domingo na 
Foz do Arelho, com diversos lo-
cais embelezados na vila, como 
o coreto, os quiosques e até a 
escola do 1º ciclo, e árvores de 
natal de várias empresas e ins-
tituições no espaço verde ao pé 
da junta de freguesia. 

A magia do natal chegou à 
escola básica da Foz do Arelho, 
transformando-a num cenário 
inspirado no clássico "O Quebra-
Nozes". A temática, que inclui 

elementos do famoso quebra-
nozes e da encantadora fada do 
açúcar, re昀氀ete o espírito festivo e 
acolhedor desta época do ano.

O projeto foi desenvolvido pe-
las professoras titulares da es-
cola, com o apoio da assistente 
operacional, mas contou também 
com a participação ativa dos alu-
nos, que ajudaram na criação 
de algumas das decorações.  O 
esforço coletivo traduziu-se num 
ambiente acolhedor e repleto de 
detalhes criativos que encantam 

alunos, pais e visitantes.
A Junta de Freguesia da Foz 

do Arelho desempenhou igual-
mente um papel importante no 
projeto, contribuindo com a ilu-
minação que trouxe mais brilho 
e vida à decoração, criando uma 
atmosfera ainda mais mágica.

As decorações estarão em 
exibição até o 昀椀nal da época 
festiva, convidando todos a uma 
visita para celebrar a magia do 
natal e apreciar o talento e dedi-
cação da equipa escolar.

Decoração natalícia na Foz do Arelho

A magia do natal chegou à Escola Básica da Foz do Arelho

A grande novidade, para além 
da certeza de que o livro é uma 
boa oferta para o natal, foi mes-
mo a forma humorística com que 
o ex-líder do PS abordou esta 
sessão, brincando com o teor da 
obra e discordando de vários dos 
seus elementos, desde o facto 
de não dar para clicar para mu-
dar de página às diversas temáti-
cas que aborda.

O livro acaba por ser uma 
grande provocação, para o de-
bate, reunindo 50 temas polémi-
cos que dividem as pessoas em 
barricadas. Aborto, touradas, nu-
dismo, religião e pena de morte 
são alguns dos temas tratados, 
de uma forma isenta.

A apresentação fez-se tam-
bém da discórdia, mas de uma 
forma saudável, mas não deixan-
do de serem apontadas críticas 
à forma como atualmente as dis-
cussões fazem-se com as pes-
soas entrincheiradas nas suas 
“verdades absolutas”.

Por isso, o ex-ministro acha 
que ter coragem é conseguir 
concordar com alguém que tem 
uma opinião diferente. “Para con-
seguirmos encontrar as soluções 

para as pessoas viverem melhor 
no nosso país, temos que, de 
vez em quando, concordarmos 
uns com os outros”, considera.

António José Seguro foi con-
vidado para a apresentação, que 
decorreu a 1 de dezembro no 
Centro Cultural e de Congressos 
(CCC) das Caldas da Rainha, 
antes da sua entrevista para a 
CNN Portugal, que o colocou de 
novo sob os holofotes da política 
nacional.

Perante os jornalistas das 
televisões que apareceram no 
CCC, António José Seguro foi 
perentório em dizer que, sobre 
esse assunto, nada tinha para 
declarar. Questionado pelo JOR-
NAL DAS CALDAS numa curta 
sessão 昀椀nal de perguntas, sobre 
se o livro “Pelo Contrário” seria 
um bom manual para os candi-
datos à presidência da Repúbli-
ca, foi bastante vago na resposta 
e deixou no ar apenas a frase 
“estou a ponderar”.

António José Seguro deixou 
uma série de recomendações de 
alteração dos títulos do livro para 
uma segunda versão.

A propósito do subtítulo do li-

A presença de António José Seguro chamou a atenção 
de alguns canais de TV

Pedro Antunes

“Pelo Contrário (Anda debater, tu debates bem)” 
apresentado com muito humor

vro, que copia uma expressão de 
Cristiano Ronaldo no campeona-
to europeu de 2016, António Na-
bais salientou que o futebol é um 
exemplo de como um tema pode 
tornar qualquer pessoa num “gru-
nho” e deixar de usar a razão.

O professor abordou também 
a questão das “fake news” e a 
forma como são um desa昀椀o para 
as gerações atuais, sendo im-
portante aprender a debater para 
desmisti昀椀car as mentiras.

Rui Correia explicou que con-
sidera que as pessoas têm medo 
de discutir algum tema porque 
acham sempre que têm de ter 
um argumento melhor do que a 
outra pessoa e não estão dispos-
tas a mudar de opinião. “As pes-
soas leem dois ou três textos e a 
acham que têm uma capacidade 
mágica em ser especialistas num 
tema”, comentou. “Há uma pan-
demia de certezas absolutas”, 
acrescentou.

No 昀椀nal da sessão os dois autores autografaram vários livros

Não. Não foi na apresentação do livro “Pelo Con-
trário (Anda debater, tu debates bem)”, da autoria 
dos professores Rui Correia e António Nabais, 
e ilustrações de Hélio Falcão, que António José 
Seguro adiantou mais pormenores sobre a sua 
eventual candidatura a Presidente da República. 

Quanto ao livro, “serve para 
demonstrar que há sempre mais 
do que dois lados de uma moe-
da e esta até pode cair de pé”. 
Para o professor, até é bom que 
alguém tenha melhores argu-
mentos sobre um tema e ainda 
mais especial é poder estar com 
pessoas “que sabem mais do 

que nós”.
António Nabais e Rui Correia 

são também autores da coleção 
“Contos arrepiantes da História 
de Portugal”. Rui Correia leciona 
na EB de Santo Onofre e recebeu 
o “Global Teacher Prize Portugal” 
(professor do ano em 2019).



JORNAL DAS CALDAS     04 DE DEZEMBRO DE 2024 29CALDAS / CULTURA
P

ub
.

O Teatro da Rainha realiza o 
último Diga 33 – Poesia no Tea-
tro de 2024 no dia 10 de dezem-
bro, pelas 21h30, na sua sala 
estúdio.

Será apresentada “uma sele-
ção de textos imorais, corrupto-

res, heréticos, lascivos, de con-
teúdo impróprio, perigosamente 
perversores da moral e dos bons 
costumes, textos censurados 
por serem obscenos, lúbricos, 
lascivos, ignóbeis, indecentes e 
repugnantes, textos queimados 

publicamente, textos perigosos”, 
descreve o Teatro da Rainha.

A Henrique Manuel Bento 
Fialho juntam-se as atrizes Inês 
Barros e Mafalda Taveira e o ator 
Tiago Moreira.

Diga 33 com recital de autores 
censurados

A apresentadora de televisão 
Fátima Lopes é autora do livro “O 
Amor Mora no Andar de Cima”, 
que vai apresentar no dia 16 de 
dezembro, pelas 18h30, no Pe-

queno Auditório do Centro Cultu-
ral e de Congressos das Caldas 
da Rainha.

A sua mais recente obra apre-
senta uma “história repleta de 

emoção e momentos de re昀氀e-
xão”.

A entrada é gratuita.

Fátima Lopes apresenta livro

No dia 14 de dezembro, en-
tre as quatro da tarde e a meia-
noite, haverá em Alvorninha um 
conjunto de atividades como fo-
gueira de natal, mercadinho de 
natal, pai natal e amigos, e co-
mes e bebes.

Pelas 18h00 realiza-se uma 
festa de natal no Centro Escolar 
e às 19h00 haverá atuação da 
Escola de Música da Sociedade 
Filarmónica de Alvorninha. Pelas 
21h00, inserido no “Caldas Con-
vida”, atuam os Brass Dass.

No dia 15, pelas 15h30, terá 
lugar um concerto de natal, na 
Igreja Matriz de Alvorninha, com 
a Banda Filarmónica de Alvor-
ninha e o coro da Academia de 
Música de Óbidos, sob direção 
do maestro Renato Tomás.

Natal em Alvorninha

A iniciativa, denominada “Ar-
tesanato na Capela”, reúne tra-
balho de 18 artesãos, nas mais 
diversas áreas, não só portugue-
ses, mas também de sete asso-
ciados estrangeiros (Colômbia, 
Moldávia e Brasil), radicados 
nesta região. A AACR tem só-
cios não só das Caldas, como 
também de Alcobaça, Nazaré e 
Óbidos.

Segundo Teresa Teodoro, pre-
sidente da AACR, a participação 
de artesãos de outros países 
tem aberto portas a algumas par-
cerias e in昀氀uenciado a arte pro-
duzida. “Eles trazem a sua mul-
ticulturalidade e outras visões”, 
comentou. 

A localização do mercado nes-
ta capela tem sido muita positiva, 
quer em número de vendas, quer 
de visitantes. Não só ao 昀椀m-de-
semana, mas também durante 
os dias úteis.

“As pessoas entram, nem que 
seja só para ver o interior da ca-
pela, que é muito bonita”, referiu. 
A maior parte das pessoas, mes-

mo os caldenses, entraram pela 
primeira vez na capela e 昀椀cam 
muito impressionadas. “Há quem 
venha uma vez e depois volte 
com familiares e amigos”, indi-
cou Teresa Teodoro.

O mercado pode ser visitado 
de quinta a domingo, das 10h00 
às 19h00, e no dia 23 de dezem-
bro, das 10h00 às 19h00.

1. As peças estão à venda 
na Capela de São Sebastião

2. A presidente 
da associação, Teresa 
Teodoro, junto às suas peças

Capela de São Sebastião com venda 
de artesanato
Até 24 de dezembro a Associação de Artesãos 
das Caldas da Rainha (AACR) está a realizar o 
seu mercado de natal na Capela de São Sebas-
tião, ao cimo da Praça da República.

Pedro Antunes

1

2
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Autarcas, professores, rotá-
rios, familiares, amigos e mem-
bros da comunidade escolar es-
tiveram presentes para partilhar 
este momento de orgulho e ale-
gria com os alunos homenagea-
dos. 

A cerimónia distinguiu 59 alu-
nos que concluíram o ensino se-
cundário no ano letivo anterior 
nos cursos de Ciências e Tec-
nologias, Línguas e Humanida-
des e Artes Visuais. Do ensino 
pro昀椀ssional os estudantes dis-
tinguidos eram dos cursos Téc-
nico de Restauração, Cozinha e 
Pastelaria, Técnico de Gestão e 
Programação e de Sistemas In-
formáticos. 

Durante a gala, cada aluno re-
cebeu o diploma e o certi昀椀cado 
de habilitações, tendo a oportuni-

dade de partilhar os seus planos 
futuros. A maioria revelou ter in-
gressado no ensino superior em 
diversos cursos, demonstrando 
ambição e determinação para 
enfrentar novos desa昀椀os acadé-
micos.

A Gala, que contou com a 
apresentação do professor José 
Nascimento, teve como um dos 
momentos altos a homenagem 
às educadoras de infância Isabel 
Fidalgo e Margarida Lourinho, e 
ao professor de educação física, 
Miguel Costa, que se aposenta-
ram recentemente depois de dé-
cadas ao serviço do ensino. 

O Rotary Clube de Óbidos 
atribuiu três distinções de méri-
to aos melhores alunos do ano 
letivo passado, Beatriz Falcão 
Bordalo e Joana Capinha Silva, 

Gala do Dia do Diploma 
distingue 59 alunos finalistas
A gala do Dia do Diploma do Agrupamento de 
Escolas Josefa de Óbidos, que reconhece a de-
dicação e excelência dos alunos, mas também 
dos professores que trabalham para um serviço 
público de qualidade, realizou-se na noite de 29 
de novembro, no auditório da Casa da Música, 
em Óbidos.

A gala do Dia do Diploma do Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos decorreu na Casa da 
Música

Marlene Sousa

do ensino regular, e David Cor-
reia Santos, do ensino pro昀椀ssio-
nal, com o patrocínio da empresa 
Multiverde e Farmácia Senhora 
da Ajuda. 

A cerimónia contou ainda com 
momentos culturais diversi昀椀ca-
dos. A Academia de Música de 
Óbidos proporcionou atuações 
musicais em que os jovens inter-
pretaram temas icónicos como 
“James Bond”, “Flintstones” e 
“Conquest of Paradise” do com-
positor Vangelis. Além disso, as 
crianças e jovens da Associação 

Óbidos Dance encantaram o pú-
blico com momentos de dança 
cativantes. Houve ainda decla-
mações de poemas de Luís de 
Camões, interpretados pelos 
alunos do agrupamento, que en-
riqueceram a cerimónia com um 
toque de literatura. 

José Santos, diretor do Agru-
pamento de Escolas Josefa de 
Óbidos, manifestou que “estar 
aqui hoje e ver o auditório cheio 
de alunos, professores e fami-
liares dá-nos um grande alento 
para continuar”.  

O diretor prestou homenagem 
aos alunos, salientando que esta 
iniciativa “sublinha a relevância 
do envolvimento da comunidade 
na educação e no reconhecimen-
to do esforço dos jovens, promo-
vendo valores de excelência e 
dedicação que serão certamente 
fundamentais para os desa昀椀os 
futuros”. 

Revelou ainda que mais de 
60% dos alunos que terminaram 
o ensino secundário no ano leti-
vo anterior ingressaram no ensi-
no superior.

O "Espaço F", uma resposta 
criada pelo Município de Óbidos 
para proporcionar um acompa-
nhamento terapêutico gratuito à 
população residente no conce-
lho, foi distinguido pelos Prémios 
Nacionais de Educação com 
duas menções honrosas, nas ca-
tegorias "Igualdade e Inclusão" e 
"Saúde". 

Está a funcionar no Complexo 
Desportivo Municipal, e integra 
duas salas terapêuticas: a "Sala 
Snoezelen", uma sala de estimu-
lação multissensorial com diver-
sos equipamentos e materiais 
que permitem aos utilizadores 
usufruírem de momentos de es-
timulação, relaxamento e bem-
estar, e a sala "Incluir pela Arte", 
um espaço criativo que aposta 

na inclusão social através de 
práticas artísticas. 

Tendo como público-alvo ido-
sos, jovens em risco de abando-
no escolar ou pessoas com de-
昀椀ciência, promove vários ateliês, 
tais como pintura, música, jogos 
ou cerâmica. Funciona, também, 
como uma resposta no que res-
peita à promoção de um turismo 
acessível, disponibilizando ativi-
dades para pessoas que tenham 
di昀椀culdade em deslocar-se, en-
quanto os seus familiares ou 
amigos visitam a vila de Óbidos.

Para Margarida Reis, verea-
dora com o pelouro da Educa-
ção na Câmara de Óbidos, esta 
dupla distinção é re昀氀exo "de um 
trabalho conjunto, de uma equi-
pa multidisciplinar, no âmbito da 

Educação e do Desporto, Saúde 
e Bem-Estar". "Desta forma, o 
Município consegue dar resposta 
às necessidades dos munícipes, 
em especial daqueles que, dado 
o nível elevado de dependência 
e/ou de昀椀ciência, necessitam de 
alternativas e de outras ativida-
des, para que possam ter maior 
qualidade de vida, envolvimento 
na comunidade e autonomia ", 
manifestou.

A cerimónia de entrega de 
prémios, que decorreu no dia 
26 de novembro, no Templo da 
Poesia, em Oeiras, contou com 
a presença de um representante 
da Secretaria de Estado da Admi-
nistração e Inovação Educativa.

Espaço inclusivo ganha prémios

Vanessa Rolim, técnica que esteve no arranque do projeto, Margarida Reis, vereadora 
da Educação, e Joana Conceição, responsável pelo “Espaço F”
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O arranque das atividades 
natalícias aconteceu no passado 
domingo, com a inauguração da 
Iluminação e da árvore de natal, 
na Praça do Município, num mo-
mento que culminou, também, 
com a chegada do Pai Natal.

O primeiro dia de animação 昀椀-
cou também marcado pela atua-
ção do Coro Infantil e do Femini-
no do Círculo de Cultura Musical 
Bombarralense (CCMB).

A programação contempla 
ainda o tradicional Concerto de 
Natal da Banda de Música do 
CCMB. Serão dois concertos que 
vão decorrer no Teatro Eduardo 
Brazão, a 22 e 23 de dezem-
bro. Ainda no que diz respeito à 
animação musical, a Igreja do 
Santíssimo Salvador do Mundo 
irá receber, na noite de 15 de 
dezembro, o Encontro Coros do 
Advento, que irá contar com a 
participação do Grupo Coral de 
Sant’Ana (Oliveira do Hospital) e 

do Coro Feminino e Coro Adulto 
do CCMB.

Destaque ainda para os dois 
espetáculos de patinagem artís-
tica que vão decorrer no Sport 
Clube Escolar Bombarralense. 
Este ano, os atletas do clube ver-
de e amarelo vão apresentar o 
teatro “Frozen”.

Na Praça do Município estará 
instalada uma pista de gelo e um 
comboio de natal, que irão pro-
porcionar momentos de alegria 
e divertimento aos mais peque-
nos. Irão funcionar durante toda 
a quadra natalícia, com exceção 
dos dias 24 e 31 de dezembro.

Ao longo do mês vão ainda 
ser dinamizadas várias sessões 
da Hora do Conto, com histórias 
alusivas à quadra. A cargo dos 
alunos dos cursos pro昀椀ssionais 
do Agrupamento de Escolas Fer-
não do Pó vão estar diversas o昀椀-
cinas de natal.

Animação na Praça do Município (foto José António)

“Um Natal e Peras” com atividades para toda a família
O Bombarral recebe mais uma edição de “Um Na-
tal e Peras”. O evento que marca a quadra festiva 
decorre de 1 a 30 de dezembro, com uma progra-
mação pensada para toda a família.

Nesta loja, localizada na Rua 
do Comércio, estão a funcionar 
os serviços da Autoridade Tribu-
tária, Segurança Social, Instituto 
dos Registos e Notariado e o Es-
paço Cidadão.

O projeto, coordenado pela 
Câmara Municipal do Bombarral 
e pela Agência para a Moderniza-
ção Administrativa (AMA), foi da 
autoria do gabinete de arquitetu-
ra Manuel Cachão Tojal.

O edifício conta com a repre-
sentação de pequenos tijolos que 
evocam a tradição do barro, que 
conduziu ao aparecimento do 
nome Bombarral (que evoluiu de 
‘Monbarral’).

A empreitada representa um 
investimento total de 1,6 milhões 
de euros, sendo co昀椀nanciada 
pelo Programa de Recuperação 
e Resiliência (PRR) no valor de 
1,1 milhões de euros.

Na inauguração, So昀椀a Mota, 
presidente do Conselho Diretivo 
da AMA, destacou “o trabalho 
que os autarcas fazem todos os 
dias pelos cidadãos do país”.

A dirigente referiu que tem 

havido uma grande aposta na 
digitalização dos serviços públi-
cos, mas isso “não pode ser feito 
à custa da facilidade de acesso 
das pessoas”. A Loja de Cida-
dão permite “simpli昀椀car a vida 
das pessoas”, ao dar acesso a 
tantos serviços num só local. No 
primeiro dia de atividade desta 
loja foram realizados 163 atendi-
mentos.

A ministra também realçou 
que a inauguração destas estru-
turas representa a materialização 
do compromisso do Estado com 
a proximidade aos cidadãos. 
Margarida Balseiro Lopes garan-
tiu que o governo vai continuar a 
apostar na abertura de lojas de ci-
dadão e na prestação de serviços 
de qualidade para as pessoas.

O presidente da Câmara do 
Bombarral, Ricardo Fernandes, 
disse ser um orgulho estarem a 
inaugurar esta Loja de Cidadão. 
“É um símbolo da modernização 
e proximidade que queremos 
proporcionar aos nossos cida-
dãos. Representa uma resposta 
concreta às necessidades das 

Ministra inaugurou 
Loja de Cidadão
A Ministra da Juventude e Modernização, Marga-
rida Balseiro Lopes, e o Secretário de Estado da 
Modernização e Digitalização, Alberto Rodrigues 
da Silva, inauguraram, a 27 de novembro, a Loja 
de Cidadão do Bombarral.

Pedro Antunes

pessoas”, salientou.
“Este espaço é mais um exem-

plo de como o esforço e coorde-
nação entre municípios e governo 
resulta em benefícios reais para 
a comunidade”, acrescentou.

Na sua opinião, esta é mais 
uma prova de que “o Bombarral 
destaca-se, cada vez mais, como 
o coração do Oeste”, não só pela 
sua localização estratégica, mas 

também pelo seu dinamismo e 
pelas suas infraestruturas de 
qualidade. “O Bombarral é um lo-
cal privilegiado para viver, investir 
e visitar”, salientou.

Ricardo Fernandes aproveitou 
para pedir mais agilidade e me-
nos burocracia nos processos de 
昀椀nanciamento dos fundos comu-
nitários, nomeadamente do PRR. 
“Os atrasos nos 昀椀nanciamentos 

penalizam, acima de tudo, as 
pessoas, mas também a saúde 
昀椀nanceira dos municípios”, a昀椀r-
mou.

Segundo o autarca, no dia da 
inauguração ainda não tinham 
sido pagas à Câmara as com-
participações 昀椀nanceiras para a 
abertura desta Loja de Cidadão.

Descerramento da placa de inauguração da Loja de Cidadão
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A Biblioteca da Câmara Mu-
nicipal do Cadaval vai ser palco 
da nova exposição da artista de 
paper craft, Maria Fernanda Mar-
ques, intitulada “Metamorfoses 
Sustentáveis”. A inauguração 
terá lugar no dia 7 de dezembro, 
às 11h00, e a exposição estará 
patente ao público até 21 de de-

zembro.
Maria Fernanda Marques, pro-

fessora aposentada com décadas 
de dedicação à arte e à educação, 
é uma artista reconhecida pela 
sua capacidade de transformar 
materiais simples, como papel e 
cartão já usados, em verdadeiras 
obras de arte. A exposição “Me-

tamorfoses Sustentáveis” re昀氀ete 
o compromisso da artista com a 
sustentabilidade e a criatividade, 
propondo um novo olhar sobre os 
objetos descartados que habitu-
almente consideramos inúteis.

O conceito de metamorfoses 
sustentáveis assenta na ideia de 
dar uma nova vida a materiais 

reciclados, transformando-os em 
peças artísticas de grande bele-
za e detalhe. Através de técnicas 
de corte, dobragem e montagem, 
Maria Fernanda Marques de-
monstra como o papel e o cartão 
velho podem ser recriados em 
formas únicas e so昀椀sticadas, ofe-
recendo uma re昀氀exão sobre o im-

pacto do desperdício no planeta 
e mostrando o potencial criativo 
escondido em cada pedaço de 
material descartado.

O evento integra o III Ciclo de 
Exposições de Desenho, Pintura 
e Escultura da Biblioteca Munici-
pal.

Exposição “Metamorfoses Sustentáveis” 

Arrancaram no passado do-
mingo as celebrações da quadra 
natalícia do Cadaval, com cerca 
de um mês de diversas ativida-
des a decorrer na Praça da Re-
pública.

A grande novidade deste ano 
é a pista de gelo, que estará em 
funcionamento até 31 de dezem-
bro.

Da programação, além da 
presença do Pai Natal e de mui-
tos momentos de animação, des-
taque ainda para a realização do 
Mercado de Natal (7, 14 e 21 
de dezembro), assim como os 
concursos “Natal é no Cadaval” 
e “Montras de Natal”, que irão 
envolver dezenas de estabele-
cimentos de comércio e restau-
ração.

No domingo foi inaugurada 
a iluminação de natal na vila, 
com principal destaque para a 
árvore natalícia, mas também a 
exposição de esculturas de natal 

das escolas e IPSS, e a pista de 
gelo.

Até 6 de dezembro “O Natal 
vai às Escolas” com um teatro 
infantil preparado para os mais 
novos. No dia 7, pelas 10h00, o 
Pai Natal chegará à Praça da Re-
pública, na companhia dos seus 
ajudantes para a distribuição de 
presentes. A iniciativa repete-se 
nos dias 14, 15, 21 e 22 de de-
zembro.

Haverá ainda a habitual ani-
mação de rua e ateliês de Natal, 
dinamizados pela biblioteca e 
pelo museu municipal.

A 15 de dezembro, pelas 
15h00, a Orquestra Juvenil da 
Banda Filarmónica de Pragança 
irá atuar na Praça da Repúbli-
ca. No mesmo local e à mesma 
hora, no dia 22, atua a Musifor-
ma Cadaval.

Pedro Antunes

Pista de gelo até 31 de dezembro

A árvore natalícia é uma atração
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Será no dia 19 de dezembro, 
às 21h00, na Igreja Matriz de 
São Leonardo de Atouguia da 
Baleia, no concelho de Peniche, 
com entrada livre, que terá lugar 
um grande concerto de música 
barroca para assinalar a quadra 
natalícia. 

A digressão de natal da Or-
questra XXI, que junta, em Por-
tugal, os jovens músicos portu-
gueses que estão nas melhores 
orquestras do mundo, passa este 
ano por Atouguia da Baleia.

Dirigida por Dinis Sousa, elei-
to em 2024 como o jovem maes-
tro preferido do público inglês, e 
com Adriana Ferreira, uma das 
mais importantes 昀氀autistas do 
mundo na atualidade e solista 
da Academia Nacional de Santa 
Cecília em Roma, a Orquestra 
XXI passa neste natal pela vila 
de Atouguia da Baleia, com um 
programa dedicado à música da 
família Bach. O concerto será a 
primeira paragem da digressão 
de natal da Orquestra XXI, que 
seguirá depois para Cabeceiras 
de Basto e para o Porto. 

“Será certamente um grande 
momento musical, com entrada 
livre, uma oportunidade única 
para ouvir música de primeira 
qualidade nesta época de natal 
por uma orquestra de 21 músi-
cos”, explicou o presidente da 
Junta de Freguesia de Atouguia 

da Baleia, António Salvador. Em 
2022, os solistas da Orquestra 
XXI deram um concerto na Igre-
ja Matriz e “昀椀caram encantados 
com o cenário e nós com eles, 
tendo 昀椀cado a promessa de re-
gressarem com a orquestra, o 
que se tornou agora possível”.  

“Decidimos juntar este con-
certo à programação de natal da 
Junta de Freguesia, que inclui o 
nosso tradicional Grande Con-
certo de Natal no dia 21, com a 
Banda da Sociedade Filarmóni-
ca de Atouguia da Baleia, e este 
ano com o Rancho Folclórico de 
Geraldes, que está a celebrar os 
seus 40 anos, mas também con-
certos mais pequenos em várias 
localidades da freguesia”, con-
cluiu António Salvador. 

A música em Dezembro em 
Atouguia da Baleia inclui música 
barroca, concerto de 昀椀larmónica, 
música sacra e cânticos tradicio-
nais do folclore local, recolhidos 
no concelho. O programa de 
concertos de natal divulgado pela 
Junta de Freguesia inclui, além 
do concerto da Orquestra XXI e 
do Grande Concerto de Natal, 
concertos em quatro localidades 
mais pequenas com a participa-
ção de grupos corais da fregue-
sia, em três 昀椀ns de semana dis-
tintos do mês de dezembro. 

O programa do concerto da 
Orquestra XXI inclui três peças 

de três elementos da família 
Bach, incluindo do mais consa-
grado Johann Sebastian Bach, 
a Suite orquestral n.º 1 em Dó 
maior, BWV 1066. As outras 
peças são de Johann Bernhard 
Bach e de Carl Philipp Emanuel 
Bach. 

Concertos de Natal em Atou-
guia da Baleia: 14 de dezembro, 
21h00 | São Bernardino | Coros 
de Geraldes e de São Bernardi-
no & Rancho Folclórico de Ge-
raldes; 15 de dezembro, 16h00 
| Ribafria | Rancho Folclórico 
de Geraldes & coro de jovens 
“Deuscidências”; 19 de dezem-
bro, 21h00 | Atouguia da Baleia 
| Música da Família Bach, Or-
questra XXI, com direção musical 
de Dinis Sousa, e com Adriana 
Ferreira na 昀氀auta; 21 de dezem-
bro, 21h30 | Atouguia da Baleia 
| Grande Concerto de Natal, 
Banda da Sociedade Filarmóni-
ca União 1.º Dezembro 1902 & 
Rancho Folclórico de Geraldes; 
22 de dezembro, 16h00 | Conso-
lação | Coros de Geraldes e de 
São Bernardino & coro de jovens 
“Deuscidências”; 28 de dezem-
bro, 21h | Geraldes | Coros de 
Geraldes e de São Bernardino, 
Rancho Folclórico de Geraldes 
& Coral Calçada Romana (Porto 
de Mós).

Pista de gelo, insu昀氀áveis, 
ateliês e muita animação com 
música, dança e insu昀氀áveis 
são algumas das ofertas da 
programação “Peniche, Um 
Mar de Natal”, que se concen-
tram no novo Pavilhão Multiu-
sos, até 29 de dezembro. 

As crianças têm ainda aces-
so a uma pista de motociclos, 
atividades de arborismo, bun-
gee jumping, à casa do Pai 

Natal e a um espaço para dei-
xar correio a pedirem as suas 
prendas.

O programa de animação 
promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Peniche para esta 
época teve início a 22 de no-
vembro com a inauguração da 
iluminação pública de Natal.

Pedro Antunes

Digressão de natal da Orquestra XXI 
passa por Atouguia da Baleia

Atividades de natal 
para as crianças 
no Pavilhão Multiusos

A pista de gelo no Pavilhão Multiusos
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Associação Desportiva de Óbidos apresenta torneios de voleibolFUTEBOL

Liga 3

Jornada 12:
Caldas SC 1-2 SC Covilhã 
Acad. OAF 2-2 Oliv. Hospital 
1º Dezembro 3-0 Lusit. dos Açores 
Sporting B 3-3 U. Santarém 
Belenenses 0-0 Atlético CP 
 
Jornada 13:
Atlético CP vs Sporting B
Lusit. dos Açores vs Belenenses
FC Oliv. Hospital vs Caldas SC
SC Covilhã vs 1º Dezembro
U. Santarém vs Académica OAF 

Classi昀椀cação:
1º Belenenses - 21P | 12J
2º Atlético CP - 19P | 12J
3º Académica OAF - 19P | 12J
4º 1º Dezembro - 18P | 12J
5º Sporting B - 17P | 12J
6º Caldas SC - 17P | 12J
7º U. Santarém - 15P | 12J
8º SC Covilhã - 14P | 12J
9º FC Oliv. Hospital - 14P | 12J
10º Lusitânia dos Açores - 7P | 12J

Campeonato de Portugal - Série C

Jornada 10:
CD. Alcains 2- Marinhense 2
BC. Branco 0 - GD. Peniche 1
Marialvas 4 - União 1919 1
O Elvas 1 - Pêro Pinheiro 0
Arronch. e Ben昀椀ca 2 - Alverca (B) - 0
CD. Fátima - 0 - SC. Pombal - 0

Jornada 11:
Marinhense VS BC Branco
SC Pombal VS GD Peniche
União 1919 VS CD Alcains
Sertanense VS Marialvas
Pêro Pinheiro VS Arr. e Ben昀椀ca
FC Alverca (B) VS Montágua FC
CD Fátima VS O Elvas 

Classi昀椀cação:
1º O Elvas - 25P
2º Arronches e Ben昀椀ca - 19P
3º GD. Peniche - 19P
4º CD. Fátima - 16P
5º FC. Alverca (B) - 15P
6º Marinhense - 14P
7º Marialvas - 14P
8º União 1919 - 12P
9º SC Pombal - 12P
10º Mortágua FC - 11P
11º BC Branco - 10P
12º CD Alcains - 9P
13º Pêro Pinheiro - 7P
14º Sertanense - 6P

Campeonato Nacional de Juvenis A Série C 
2ª Divisão

Jornada 10:
Ac. Santarém 0-4 UD Leiria 
Sporting B 0-3 FC Porto B  
Caldas SC 2-2 CADE  
FC Alverca 1-0 Oriental  
Fronteirense 0-8 Marítimo  
Leiria e Marrazes 3-2 Vasco Gama
   
Jornada 11:
UD Leiria 5-0 Fronteirense
Marítimo vs Sporting B
CADE vs Leiria e Marrazes
Oriental vs Caldas SC
FC Porto B vs FC Alverca
Vasco Gama vs Ac. Santarém 

Classi昀椀cação:
1º FC Porto B - 30P | 10J
2º FC Alverca - 25P | 10J
3º Marítimo - 22P | 10J
4º Sporting B - 20P | 10J
5º UD Leiria - 17P | 11J
6º Ac. Santarém - 17P | 10J
7º Oriental - 16P | 10J
8º CADE - 8P | 10J
9º Leiria e Marrazes - 7P | 10J
10º Caldas SC - 7P | 10J
11º ADRC Vasco Gama - 6P | 10J
12º Fronteirense - 1P | 11J

Campeonato Nacional de Iniciados A 
2º Divisão Série C

Jornada 10:
Alcochetense 0-2 Marinhense 
Fronteirense 0-8 Sporting B 
Torreense 4-0 Caldas SC  
CADE 1-2 Peniche  
UD Leiria 3-1 SL Cartaxo  
L. e Marrazes 0-0 Vigor Mocidade
   
Jornada 11:
SL Cartaxo vs CADE
Peniche vs Torreense
Vigor Mocidade vs UD Leiria
Sporting B vs Leiria e Marrazes
Marinhense vs Fronteirense
Caldas SC vs Alcochetense 

Classi昀椀cação:
1º Sporting B - 24P | 10J
2º UD Leiria - 23P | 10J
3º Marinhense - 23P | 10J
4º Torreense - 16P | 10J
5º CADE - 15P | 10J
6º SL Cartaxo - 13P | 10J
7º Peniche - 12P | 10J
8º Alcochetense - 11P | 10J
9º Caldas SC - 11P | 10J
10º Leiria e Marrazes - 9P | 10J
11º Vigor Mocidade - 9P | 10J
12º Fronteirense - 0P | 10J

Serranos vencem 
com reviravolta 

na segunda parte 

A primeira parte do encontro 
foi muito equilibrada e disputada, 
com as equipas a tentarem impor 
o seu ritmo e a procurar espaços 
no ataque em busca do golo. 

Os serranos entraram melhor, 
com mais intensidade, mas fa-
lharam sempre no último passe 
e não incomodaram o guardião 
caldense. Os alvinegros também 
foram construindo lances junto 
da área do Sporting da Covilhã, 
contudo, os avançados revela-
vam falta de inspiração na hora 
de atirar à baliza. 

Aos 26 minutos, o lance que 
de昀椀niu a etapa inicial: Após um 
livre lateral Thomas Militão colo-
cou a bola na área, Ebah Viegas, 
sem oposição, cabeceou para a 
zona de con昀氀ito, o guarda-redes 
Rafa Oliveira não segurou o es-
férico e Balelo, aproveitando o 
desacerto da defensiva visitan-
te, encostou para o fundo das 
redes. 

No segundo tempo, a forma-
ção da Serra da Estrela não po-
dia desejar melhor entrada, uma 
vez que igualou o resultado aos 
51 minutos. Jogada de Luís Sal-
gado na direita, a assistir Paulo 
Campos junto à linha de fundo, 
que cruzou atrasado, levando 
Thomas Militão, num momento 

infeliz, a introduzir a bola na pró-
pria baliza. 

A seguir os comandados de 
Francisco Chaló, estiveram perto 
do segundo, mas Paulo Campos, 
isolado por Dener, atirou ao lado 
da baliza de Luís Lopes. 

O jogo até aos instantes 昀椀nais 
foi sempre muito dividido, até 
que surgiu o momento da tar-
de, que decidiu o encontro: Dio-
go Ramalho, médio criativo do 
Sporting Covilhã, aproximou-se 
da entrada da área com a bola 
controlada e disparou um centro 
remate em arco, fazendo assim 
o esférico sobrevoar o guardião 
caldense e entrar junto ao ângulo 
superior direito da baliza da casa. 
Um golo que garantiu três pon-
tos aos serranos e ao marcador 
a distinção de “homem do jogo”, 
que premeia a sua in昀氀uência no 
encontro.

O Caldas encontra-se na 
quarta posição com 17 pontos 
e o Sporting da Covilhã passou 
para oitavo, com 14 pontos.

Campo Municipal da Quinta 
da Boneca, Caldas da Rainha

Árbitro: Fábio Silva (A.F. Bra-
ga); Árbitros assistentes: João 
Silva e Luís Fernandes; 4º árbi-
tro: Tiago Mendes.

Caldas: Luís Lopes, Yordy 
Marcelo, Pepo, Thomas Militão 
(capitão), Miguel Velosa, Ebah, 
Kevin Lopez, Rafa Pinto, Edu 
Monteiro, David Lopes e Balelo.

Suplentes: Wilson Soares, 
David Pisco, Luís Farinha, Rodri-
go Dias, Ricardo Alexandre, Fili-
pe Cascão, Nuno Aleixo, Afonso 
Lopes e Mateus Magalhães.

Treinador: José Vala 
Cartão Amarelo: Thomas Mi-

litão (11m), Yordy Marcelo (46m) 
e Rafa Pinto (47m)

Substituições: Miguel Velosa 
(Ricardo Alexandre, 67m), Ebah 
(Luís Farinha, 71m), David Lo-
pes (Afonso Lopes, 87m) e Bale-
lo (Mateus Magalhães, 87m)

Golo: Balelo (25m)
Sporting Clube da Covilhã: 

Rafa, José Simão, Paulo Cam-
pos, Salgado, Dener, Pedro Ri-
beiro, Luís Oliveira, David San-
tos, F. Garcia, Diogo Ramalho 
(capitão) e Gui Paula.

Suplentes: João Gonçalo, 
Maio, Nico, Cornélio, Afonso, 
Rafael Peixoto, Vasco Cunha e 
Piteira.

Treinador: Francisco Chaló.
Cartão Amarelo: Gui Pau-

la (18m), Salgado (68m), Pedro 
Ribeiro (80m) e Rafael Peixoto 
(85m).

Substituições: José Simão 
(Nico, 76m), Luís Oliveira (Ra-
fael Peixoto, 76m), Pedro Ribei-
ro (Maio, 83m) e Paulo Campos 
(Cornélio, 87m)

Golos: Thomas Militão (51m-
autogolo) e Diogo Ramalho 
(89m)

Rui Miguel

Liga 3

Caldas Sport Clube 1 
Sporting Clube da Covilhã 2

Equipa serrana fez a festa

Caldas ao ataqueOs capitães com os árbitros
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O avançado, que brilhou no 
Sport Lisboa e Ben昀椀ca na pri-
meira metade da década de 90, 
e que marcou dois golos na cé-
lebre goleada por 3-6 contra o 
Sporting, mostrou a sua alegria 
por poder participar num evento 
com tantos ben昀椀quistas.

“Sempre que encontro por-
tugueses, em qualquer local do 
mundo, em cada dez, oito são 
ben昀椀quistas”, revelou.

No jantar, onde estiveram 
cerca de 150 ben昀椀quistas, parti-
cipou também o vice-presidente 
do clube, Domingos de Almeida 
Lima, que sublinhou a sua satis-
fação por esta associação estar 
com tanto dinamismo, depois de 
um período mais difícil.

Edmundo Carvalho, presiden-
te da CBCR desde abril, lembrou 
que quando assumiu o cargo a 
instituição estava parada e as 
instalações encerradas.

“Sem recursos disponíveis 
e com um elevado passivo, em 
apenas oito meses conseguimo-
la reerguer e credibilizar, fruto de 
muito trabalho e dedicação de 
uma equipa fantástica, que te-
nho a honra e o orgulho de lide-
rar, mas o mérito é de todos eles, 
pois só juntos somos fortes. So-
zinho, ninguém consegue nada”, 
disse.

O dirigente salientou que a 
CBCR tem dinamizado diversas 
atividades, incluindo a prática da 
patinagem artística, com 70 atle-
tas a competir a nível nacional, 
e o padel, com duas equipas em 
provas da federação e quase 20 

atletas em formação.
No Pavilhão da Mata a CBCR 

tem uma classe de ginástica sé-
nior com 22 elementos.

Em janeiro vai ser criado um 
grupo de caminhadas, destinado 
a toda a população das Caldas 
da Rainha.

“Enviámos hoje ao Município 
o nosso plano de atividades e 
orçamento para 2025, que vos 
adianto é ambicioso e a pensar 
em todos vós, tendo em vista a 
ampliação e melhoria de toda a 
atividade e condições na sede e 
proporcionar também aos atletas 
todas as condições possíveis”, 
adiantou Edmundo Carvalho.

O presidente contou que esta 
instituição teve como génese 
uma comissão de caldenses cujo 
objetivo era a angariação de fun-
dos para a construção do Está-
dio da Luz. A criação o昀椀cial teve 
lugar a 26 de novembro de 1952, 
com Calheiros Viegas como pre-
sidente.

O presidente da Assembleia 
Geral, Pedro Seixas, fez questão 
de agradecer à autarquia e às 
uniões de freguesia pelo apoio 
que têm dado à Casa do Ben昀椀ca, 
permitindo que esta desenvolva 
as suas atividades desportivas.

Em representação da Câma-
ra das Caldas, António Vidigal 
elogiou “a coragem de Edmundo 
Carvalho” por assumir “uma as-
sociação quase moribunda”, evi-
tando que a CBCR deixasse de 
existir. “A Câmara vai continuar 
ao vosso lado”, garantiu.

Pedro Antunes

Isaías no 72º aniversário da Casa do Benfica 
das Caldas
O antigo jogador de futebol Isaías foi o convidado 
de honra do jantar que assinalou o 72º aniversário 
da Casa do Ben昀椀ca das Caldas da Rainha 
(CBCR).

1. Edmundo Carvalho, 
presidente da Casa do 
Ben昀椀ca, lembrou que quando 
assumiu o cargo a instituição 
estava parada

2. Estiveram no jantar cerca 
de 150 pessoas

3. Foram várias as pessoas 
que quiseram uma fotogra昀椀a 
com Isaías

1

2

3

A equipa da Associação 
Desportiva de Óbidos recebeu 
no pavilhão Municipal de Óbidos, 
no passado dia 29, o Madeira 
Voleibol Torres, em mais uma 
jornada do 1º. campeonato de 
voleibol de veteranas femininas, 
tendo ganho por 3 sets a 1, com 
os parciais de  25-18, 21-25, 25-
15 e 25-14.

Neste jogo, que teve a duração 
de cem minutos, participaram 
por Óbidos as atletas Vanessa 
Mrotskouski, Ana Gil, Célia 
Cipriano, Marianne Mrotkskouski, 
Margarida Serrenho, Inês Santos, 
Patrícia Mafra, Marisa Manique, 
Ana Cortez e Isabel Monteiro.

Rafael Constantino, treinador, 
e Vanessa Mrtoksouski, 
responsável pela equipa feminina, 
mostraram-se muito satisfeitos 

com mais uma vitória alcançada, 
aliado a um bom jogo.

As atletas cumpriram o que 
lhes fora pedido, veri昀椀cando-
se uma melhoria bastante 
signi昀椀cativa nos diversos 
processos de jogo e, não menos 
importante, a união do grupo é 
cada vez é maior.

Os responsáveis pela secção 
de voleibol da Associação 
Desportiva de Óbidos, Jorge 
Sousa e Marco Jesus, disseram 
estar bastante orgulhosos com 
a exibição das atletas, quer 
pelo trabalho desenvolvido pelo 
treinador.

Aproveitaram a oportunidade 
para divulgar que, quem saiba 
jogar voleibol, pode juntar-se 
a este conjunto de atletas em 
Óbidos, nos treinos semanais 

Veteranas da Associação Desportiva de Óbidos vencem

Equipa de voleibol da Associação Desportiva de Óbidos

às terças e sextas-feiras, entre 
as 21h00 às 23h00, no Pavilhão 

Municipal. Mais informações 
através do telemóvel 966483498.
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Na segunda jornada do cam-
peonato nacional da primeira di-
visão esperava-se um encontro 
difícil para os pelicanos. O Ton-
dela, chegado esta época a esta 
divisão, tem ambições na prova 
e ganhou por 39-32. 

O Tondela surpreendeu logo 
de início a equipa visitante, com 
ensaio à ponta. A transformação 
não teve êxito e o marcador em 
5-0.

Responderam os caldenses, 
e, aos 7 minutos, toque de meta, 
concretizado por Rafael Cavaco 
Silva. Carlos Prieto acrescentou 
mais dois pontos e colocou o re-
sultado em 5-7.

Aos 10 minutos, e numa joga-
da em tudo idêntica ao do primei-
ro ensaio, o Tondela chegou de 
novo ao toque de meta. Desta 
feita o pontapé de transforma-
ção, por Santiago Burgos, foi 
concretizado e placard em 12-7.

Aos 17 minutos, uma boa se-
quência de avançados e o ter-

ceiro ensaio do Tondela a surgir 
naturalmente. Transformação 
bem conseguida e marcador em 
19-7.

Aos 23 minutos, entrada de-
terminada de Carlos Prieto para 
concretizar entre os postes. O 
mesmo não teve di昀椀culdades em 
acrescentar mais dois pontos na 
transformação e reduziu para 19-
14.

Aos 27 minutos, Diogo Sil-
va marcou novo ensaio. Carlos 
Prieto, não conseguiu transfor-
mação e marcador empatado a 
19 pontos. 

Aos 32 minutos, a defensiva 
caldense, completamente des-
concentrada, permitiu um ensaio 
sem oposição. Transformação 
sem di昀椀culdade do chutador do 
Tondela. Santiago Burgos colo-
cou de novo a equipa da casa na 
frente do resultado, 26-19.

Aos 35 minutos, nova jogada 
muito rápida dos tondelenses 
e entrada para marcar entre os 

Caldas Rugby Clube perde em Tondela

Equipa caldense
postes do ponta Alexandre Ma-
tos. Santiago Burgos acrescen-
tou pontos com o pontapé de 
transformação. Placard em 33-
19.

Aos 66 minutos, toque de 
meta de Tomas Cambournac e 
Carlos Prieto não falhou a con-
versão. Marcador em 33-26 e 
partida relançada. 

Logo a seguir, penalidade 
frontal bem convertida por San-
tiago Burgos, colocando o pla-
card em 36-26. 

Aos 74 minutos, toque de 

meta por Wilson Bento a ser con-
cretizado. Carlos Prieto acertou 
no poste, na conversão. Placard 
em 36-31 e tudo em aberto para 
os últimos minutos.

Aos 78 minutos, o Tondela be-
ne昀椀ciou de mais uma penalidade 
aos postes, e, de novo, Santiago 
Burgos não falhou, repondo oito 
pontos de diferença, para o 39-
32 昀椀nal.

O Caldas Rugby Clube ali-
nhou com André Filipe, Andrés 
Serrano, David Esteves, Carlos 
Prieto, Diogo Silva, Diogo Vas-

concelos, Eire McCarthy, Filipe 
Gil, Filipe Nobre, João Pedro 
Lamy, José Contreras, Leonardo 
Ferreira, Marcos Pedregal, Oscar 
D’Amato, Patrick Fonseca, Rafa-
el Cavaco Silva, Ricardo Correia, 
Ricardo Marques, Tomas Cam-
bournac, Tomas Jacinto, Vicente 
Troncoso, Weber Neves e Wilson 
Bento.

Treinador: Patrício Lamboglia; 
Diretor de Equipa: António Fer-
reira Marques; Fisioterapeuta: 
Ana Clara/ForPhysio.

O Caldas Rugby Clube orga-
nizou no passado sábado mais 
um Convívio de Rugby Juvenil, 
na ótica de contribuir para o de-
senvolvimento da modalidade. 

A opção foi, mais uma vez, pri-
vilegiar os escalões Sub-8, Sub-
10 e Sub-12, idades onde o clu-
be caldense tem vindo a crescer 
signi昀椀cativamente, tendo neste 
momento cerca de uma meia 
centena de atletas inscritos. 

No Torneio estiveram presen-
tes 16 equipas, dos diferentes 
escalões, representando 6 clu-
bes: Caldas RC, RC Santarém, 
Agrária de Coimbra, Colégio 

Pedro Arrupe, Ericeira Rugby e 
Academia Ubuntu. No total cer-
ca de centena e meia de jovens 
desportistas, treinadores e dire-
tores de equipa.

Realizaram-se no relvado do 
Estádio Dr. José Luis de Melo 
Silveira Botelho 28 partidas.

Em representação do Caldas 
RC estiveram presentes: Sub 
8: António Caetano, Benjamin 
Herholdt, Dinis Crespo, Erik Li-
senko, Francisco Maria dos Reis, 
Gabriel Abreu, Henrique Cor-
reia, João Pedro Catarino, João 
Pereira, Mateus Cambournac, 
Xavier Moacho e Xavier Pinto 

Convívio do Caldas Rugby Clube

Estiveram presentes 16 equipas, de diferentes escalões, representando 6 clubes

de Aragão; Sub 10: António Ma-
teus, Francisco Abreu, Francisco 
Gaspar, Heitor Pott, Henrique 
Libório, Lourenço Conde, Miguel 
Lalanda e Vicente Silva; Sub 12: 
António Egrejas, Benjamim Aze-

vedo, Duarte Vicente, Frederico 
Teotónio, Gustavo Oliveira, José 
Aragão, Leonard Petersen, Lou-
renço Simões, Manuel Giga e 
Rodrigo Madaleno; Treinadores: 
Salvador Palhoto, Luis Lalanda, 

Luis Gaspar e Dylan Hernholdt; 
Diretores de Equipa: Elói Reis, 
Francisco Calado, Nuno Oliveira 
e Rita Cardoso; Diretor do Conví-
vio: Pedro Madaleno.

Com o objetivo de comemorar 
o Dia Mundial do Xadrez, teve 
início no dia 19 de dezembro o 
XXV Circuito de Xadrez da Co-
ordenação Local do Desporto 
Escolar do Oeste (CLDE Oeste), 
na EB 2-3 de São Martinho do 
Porto.

As Escolas da CLDE OESTE 
que têm xadrez, no âmbito do 
Desporto Escolar são as seguin-
tes: Concelho de Alcobaça: Agru-
pamento de Escolas S. Martinho 
do Porto, Escola Básica 2,3 Frei 
Estevão Martins e EB2 Benedita; 
Concelho de Caldas da Rainha 
- Agrupamento de Escolas Ra-
fael Bordalo Pinheiro e Colégio 
Rainha D. Leonor; Concelho de 
Mafra: Escola Básica de Mafra, 
Agrupamento de Escolas da Eri-
ceira e Agrupamento de Escolas 
Prof. Armando Lucena – Malvei-
ra; Concelho de Nazaré: Agru-
pamento de Escolas da Nazaré; 
Concelho de Peniche: Agrupa-
mento de Atouguia da Baleia 
e Agrupamento de Escolas de 

Peniche; Concelho de Torres Ve-
dras: Agrupamento de Escolas 
de Torres Vedras.

Cada fase deste circuito é 
dividida em quatros grupos (tor-
neios) por escalões etários: Gru-
po A – Infantis; Grupo B – Inicia-
dos; Grupo C – Juvenis; Grupo 
D – Juniores.

O sistema utilizado foi o suí-
ço de 6 rondas em ritmo de 10 
minutos+5segundos. A organiza-
ção foi da CLDE OESTE (Des-
porto Escolar), Escola BS S. 
Martinho do Porto e ADEXOES-
TE (Associação Desportiva Xa-
drez do OESTE), com os apoios 
da Associação Peão Cavalgante 
e da Junta de Freguesia de S. 
Martinho do Porto.

No Grupo A, Luís Pedro Real 
(Colégio Rainha D. Leonor) foi 
o vencedor. O Colégio Rainha 
D.  Leonor dominou também em 
equipas, já que conseguiu colo-
car dois alunos nos dois primei-
ros lugares e um aluno em quarto 
lugar. Participaram neste torneio 

36 alunos.
Os primeiros três classi昀椀ca-

dos foram: 1 º - Luís Pedro Real 
(Colégio Rainha D. Leonor) – 5,5 
pontos; 2º - Vicente Berardo Ri-
beiro (Colégio Rainha D. Leonor) 
– 5,0 pontos; 3º - Caio Carvalho 
(Eb2 Benedita) – 5,0 pontos.

Classi昀椀cação por Escolas: 1º 
- Colégio Rainha D. Leonor – 19 
pontos; 2º - Eb2 Benedita – 14,5 
pontos; 3º - Escola Frei Estevão 
Martins – 12,5 pontos.

No Grupo B,  Maissa Sebbagh 
(AE Atoguia da Baleia) dominou 
o torneio. Neste escalão a Esco-
la Frei Estevão Martins colocou 
dois alunos no pódio, respetiva-
mente em 2º e 3º lugares, e foi 
a melhor escola. Participaram 40 
alunos.

Classi昀椀cação dos três primei-
ros: 1º - Maissa Sebbagh (AE 
Atouguia da Baleia) – 6,0 pontos; 
2º - Pedro Balbino (Eb Frei Es-
tevão Martins – Alcobaça) – 5,0 
pontos; 3º - Henrique Pires (Eb 
Frei Estevão Martins – Alcobaça) 

115 alunos em torneio de xadrez do Desporto 
Escolar

– 5,0 pontos.
Classi昀椀cação por Equipas: 1º 

- Eb Frei Estevão Martins – Alco-
baça – 17 pontos; 2º - Eb23 S. 
Martinho do Porto – 15 pontos; 
3º - AE Atouguia da Baleia – 14,5 
pontos.

No Grupo C triunfou Noah 
Lenderinck (Eb23 Ericeira). O 
Externato Cooperativo da Bene-
dita colocou dois alunos no pódio 
e venceu por equipas. Participa-
ram 39 alunos.

Os três primeiros foram: 1º - 
Noah Lenderinck (Eb23 Ericeira) 
– 5,5 pontos; 2º - José Ferreira 
(Externato Cooperativo da Bene-
dita) – 5,0 pontos; 3º - Miguel Su-
sano (Externato Cooperativo da 
Benedita) – 5,0 pontos.

Classi昀椀cação por Equipas: 
1º - Externato Cooperativo da 
Benedita – 16 pontos; 2º - Agru-
pamento Escolas Rafael Bordalo 
Pinheiro – 15,5 pontos; 3º - AE 
Madeira Torres - 15,0 pontos.

Iniciativa no pavilhão da EB 2-3 de São Martinho do Porto
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Procuro moradia com garagem ou anexo, a pagar 
renda mensal

Tel: 960 099 768

8 Anos de Saudade
8 anos de lembranças

Serás sempre lembrado pelo bem que fi zeste Pai.
O nosso amor por ti continua a crescer, 

passe o tempo que passar nunca te vamos esquecer, 
estás sempre no nosso coração.

Eterna saudade de tua Esposa, Filha e Genro.

N: 02-04-1951

F: 06-12-2016

JOSÉ FERNANDO

(Rato)

COTO - CALDAS DA RAINHA

LEAL SOARES PINTO

Nossa Senhora Aparecida, querida mãe, Nossa Senhora 

Aparecida, Vós que amais e guardais todos os dias, Vós que 

sois a mais bela das mães, a quem eu amo de todo o cora-

ção, eu Vos peço mais uma vez que me ajudeis a alcançar 

esta graça por mais dura que ela seja (fazer pedido). 

Sei que Vós me ajudareis, me acompanhareis até à hora da 

minha morte, Amém.

Rezar 1 Pai Nosso e 3 Avé-Marias, Fazer esta oração 3 dias 

seguidos e alcançará a graça, por mais difícil que seja. 

Mandar publicar. Caso extermo, fazer a oração em 3horas. 

Agradeço à Nossa Senhora Aparecida por esta graça. L.A.

Oração à nossa querida Mãe

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)
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Sessões fotográfi cas
Registe os seus momentos inesquecíveis!

Nono Vaypan

Tel: 969 463 122
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JORNAL DAS CALDAS     04 DE DEZEMBRO DE 2024

ÚLTIMA

Catarina Marinho, de 26 anos, 
residente em São Martinho do 
Porto, é candidata à liderança da 
Juventude Popular (JP) para o 
mandato de 2025/2026. A candi-
datura foi anunciada no passado 
dia 23, no Conselho Nacional da 
JP.

Esta é a primeira vez em 50 
anos de vida da instituição que 
há uma mulher a candidatar-se 
a presidente. Catarina Marinho é 

natural de Lisboa e é militante há 
13 anos.

Já foi vogal e presidente con-
celhia, secretária geral distrital, 
secretária geral adjunta nacio-
nal, vice-presidente da mesa do 
congresso e atualmente é vice-
presidente nacional da comissão 
política desenhada por Francisco 
Camacho, atual presidente da 
JP.

O seu foco será “solucionar o 

que é mais crítico em cada fase 
da vida de um jovem - educação 
(infância/juventude), emprego 
(início de carreira), e família (in-
dependência)”. 

A educação, a saúde e a refor-
ma 昀椀scal são “pilares fundamen-
tais” da moção que apresentará 
em Congresso nos dias 22 e 23 
de fevereiro de 2025, para além 
da segurança. “Do Dizer ao Fa-
zer”, é o lema da sua campanha.

O Baú de Memórias - Espa-
ço Cultural de Alfeizerão iniciou 
no  dia 2 de dezembro uma 
exposição coletiva de artistas 
que estará patente até ao 昀椀nal 
do mês. A mostra intitula-se 
“Exposição de Inverno” e apre-
senta dez artistas em pintura, 
desenho, fotogra昀椀a e olaria. 

A exposição está a ser orga-
nizada por um dos participan-
tes, James Heyworth, pintor 
e artista grá昀椀co que reparte o 
seu tempo entre Suffolk e a sua 
residência na Foz do Arelho e 
já teve uma exposição dos 

seus trabalhos patente no Baú 
de Memórias em janeiro deste 
ano. O coletivo de artistas terá 
a sua abertura “o昀椀cial” a 7 de 
dezembro, a partir das 14h00.

Os artistas que compõem a 
exposição são Gigi Van Hove 
(olaria), Cynthia Back (xilogra-
vura), James Heyworth (dese-
nho e aguarela), Jeremy Scott 
(fotogra昀椀a), Stuart Beaver (pin-
tura), Ann McGarry (pintura), 
António Duro (pintura e olaria), 
Marian Simpson (pintura), Jan 
Rowe (pintura) e Carla Garcia 
(desenho em gra昀椀te).

“Exposição 
de Inverno” 
em Alfeizerão

Primeira mulher candidata 
a líder da Juventude Popular 
reside em São Martinho

É a primeira vez em 50 anos da instituição que há uma mulher candidata a líder

Entrega do prémio

Praia D’El Rey com Melhor Hotel 
de Golfe de Portugal

Os World Golf Awards distin-
guiram o Praia D’El Rey Marriott 
Golf & Beach Resort como Me-
lhor Hotel de Golfe de Portugal 
2024.

Com dois campos de golfe de 
classe mundial – Praia D’El Rey 
e West Cliffs – aliados a acomo-
dações de luxo, gastronomia de 
excelência e vistas deslumbran-

tes para o oceano, o hotel pro-
porciona condições atrativas.

O campo de golfe da Praia 
D’El Rey foi inaugurado a 14 de 
junho de 1997. “Bunkers profun-
dos, greens inclinados e dunas 
de areia contrastam fortemente 
com os fairways exuberantes, 
tornando-se o desa昀椀o de golfe 
completo”, descreve a unidade 

hoteleira.
Campo de golfe de 18 bura-

cos, o Praia D'El Rey está clas-
si昀椀cado entre os melhores na 
Europa pela revista Golf World, 
sendo um dos principais destinos 
de golfe de Portugal para even-
tos privados e patrocinados.

Francisco Gomes

O Banco Alimentar Contra 
a Fome do Oeste (BAO) reco-
lheu 52 toneladas de alimentos 
durante a campanha realizada 
a nível nacional, no passado 
昀椀m-de-semana, o que levou a 
instituição a elogiar quem con-
tribuiu.

“Uma iniciativa em que acre-
ditam e reconhecem a credibili-
dade, e que se destina a mino-
rar as carências alimentares de 
muitos dos seus concidadãos, 
num tempo em que se mantive-
ram as di昀椀culdades económi-
cas de muitas famílias”, refere 
a instituição em comunicado.

O BAO abrange oito conce-
lhos da região, que consegui-
ram as seguintes quantidades 
em toneladas: Alcobaça 12, 
Bombarral 4, Cadaval 1, Cal-
das da Rainha 15, Lourinhã 8, 
Nazaré 3, Óbidos 2 e Peniche 
4.

Os resultados obtidos (não 
incorporando ainda as campa-
nhas Vale e online) foram su-
periores em 9,1% em relação 
ao ano passado.

“Estes resultados devem-
se não só à generosidade de 

todos quantos doaram bens 
alimentares, mas também aos 
cerca de 1100 voluntários que, 
nas superfícies comerciais, 
nos transportes e armazém 
do BAO, deram o seu tempo e 
energia a esta ação e à concre-
tização de valores de solidarie-
dade”, salienta.

É também feito um agrade-
cimento às superfícies comer-
ciais que autorizaram a recolha 
de alimentos e também às ins-
tituições e empresas que cola-
boraram em mais esta ação.

Os bens agora doados, jun-
tamente com os excedentes 
alimentares recolhidos diaria-
mente junto de produtores, co-
merciantes, supermercados e 
empresas do ramo alimentar, 
serão distribuídos (através das 
62 instituições de solidarieda-
de social com as quais o BAO 
tem acordo) a cerca de 10 mil 
pessoas comprovadamente 
carenciadas, sob a forma de 
cabazes ou de refeições confe-
cionadas.

Pedro Antunes

52 toneladas de 
alimentos recolhidos 
pelo Banco Alimentar 
do Oeste

Os escuteiros do Bombarral recolheram bens alimentares 
numa superfície comercial da vila


